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/ AUTOMOTIVA /  PRESIDENTE DA FEDERAÇÃO DA INDÚSTRIA 
DIZ QUE INSTALAÇÃO DE FÁBRICA É TÃO IMPORTANTE QUE 
EXIGE UNIÃO DE TODO O ESTADO PARA VIABILIZAR PROJETO

DIFICULDADE NO 
ESTACIONAMENTO 

PODE INVIABILIZAR 
RESTAURAÇÃO DO 
ESTÁDIO JUVENAL 

LAMARTINE

CÃES DESENTERRAM 
CORPO DE 
ADOLESCENTE 
ENVOLVIDO COM 
TRÁFICO, MORTO EM 
SÃO GONÇALO

03 POLÍTICA 09 CIDADES

16 ESPORTES

08 ECONOMIA
03 POLÍTICA

FIERN 
DEFENDE 
UNIÃO PARA 
TRAZER 
MONTADORA

HENRIQUE E 
GARIBALDI VÃO 
RECORRER DE 
CONDENAÇÃO

MICARLA DÁ POSSE 
À 5ª SECRETÁRIA 
DA SAÚDE

DEU 19 PESSOAS 
NA MANIFESTAÇÃO 
CONTRA DERRUBADA 
DO MACHADÃO 

PROFESSOR DA 
UFRN DESCARTA 
RISCO DE TSUNAMI 
APÓS TREMOR

A Marcha em Defesa do Machadão 
reuniu menos de vinte pessoas 
sábado passado e serviu apenas para 
o autor do projeto, o arquiteto Moacir 
Gomes, comandar uma melancólica 
marcha de despedida.

Os advogados do ministro Garibaldi 
Filho e do líder do PMDB na 
Câmara Henrique Alves recorrerão 
da decisão que cassou por três anos 
os direitos políticos deles.

LIMINAR 
OBRIGA NATAL 
A RECEBER 
LIXO DE 
PARNAMIRIM

O juiz Guilherme Melo 
Cortez determinou que 
a Prefeitura de Natal e 
a Urbana continuem 
recebendo o lixo de 
Parnamirim na estação 
de Cidade Nova.

10 CIDADES

MAGNUAS NASCIMENTO / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

HUMBERTO SALES / NJ
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CIVIL NÃO PARA 
SERVIÇOS DO ITEP
/ PARALISAÇÃO /  POLÍCIA NÃO ACEITA ARGUMENTO BASEADO NA LEI 
DE RESPONSABILIDADE FISCAL E DECLARA GREVE A PARTIR DE HOJE

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

PREVALECEU O IMPASSE nas nego-
ciações entre o governo do Esta-
do e os policiais civis e, a partir de 
hoje, a categoria entra em greve 
por tempo indeterminado. A prin-
cipal reivindicação é o enquadra-
mento dos agentes escrivães na 
nova tabela salarial prevista para 
entrar em vigor neste mês de maio. 
A assessoria de imprensa da Secre-
taria Estadual de Segurança Públi-
ca (Sesed) informou que não há 
como atender às reivindicações 
em virtude do cumprimento da Lei 
de Responsabilidade Fiscal 

O enquadramento cria salá-
rios diferenciados, de acordo com 
o  tempo em que o agente serve à 
polícia e com a sua qualifi cação. 
Segundo a presidente do Sindica-
to dos Policiais Civis e Servidores 
da Segurança Pública (Sinpol), Vil-

ma Marinho, o secretário estadual 
Aldair da Rocha, que teve reunião 
com a direção do Sinpol, passou 
“o dia inteiro” em conversas como 
o gabinete civil para solucionar o 
impasse, mas prevaleceu o argu-
mento da obediência à LRF. “O go-
verno não nos passou maiores ex-
plicações. Simplesmente disse que 
não dava para pagar e pronto”, fala 
Marinho. 

O Sinpol também reclama a 
nomeação imediata dos concursa-
dos já aptos a assumir seus cargos. 
São cerca de 500 concursados. “As 
delegacias já funcionam com mui-
ta difi culdade e existe a previsão de 
300 policiais fazerem os seus pedi-
dos de aposentadoria ainda este 
ano. Desse jeito, a polícia vai fe-
char”, diz ela

Nos dias de greve, a institui-
ção fará apenas os casos fl agran-
tes. O serviço de emissão de car-
teiras de identidade funciona nor-

malmente pois o ITEP não entrará 
em greve. Os demais serviços estão 
suspensos. 

A assessoria de imprensa da 
Sesed informou que a estrutura da 
Delegacia do Cidadão irá funcio-
nar no quartel da Polícia Militar, 
na avenida Rodrigues Alves. Vilma 
Marinho diz que o Sinpol irá “aler-
tar a população” quanto à presta-
ção desse serviço, pois policiais mi-
litares não podem fazer Boletim de 
Ocorrência. “É inconstitucional e 
não reconhecemos como um ser-
viço válido da polícia”, observa ela.  

A Sesed também informou 
que irá implementar o vale-refei-
ção para os agentes, em substitui-
ção às quentinhas, além da tercei-
rização do serviço de limpeza das 
delegacias, atualmente feito pe-
los próprios policiais civis e até 
mesmo pelos presos. Inicialmen-
te serão 30 unidades com o servi-
ço implantado.  

PLANALTO NÃO VAI 
INVESTIGAR PATRIMÔNIO 
DE PALOCCI

MENDES NEGA PEDIDO 
PARA SOLTAR BATTISTI

/ DENÚNCIA /

/ SUPREMO /

O PALÁCIO DO Planalto decidiu 
que não vai promover nenhuma 
investigação em relação à evolu-
ção patrimonial do ministro An-
tonio Palocci (Casa Civil) e às ori-
gens dos recursos que permiti-
ram que sua empresa, a Proje-
to, adquirisse um apartamento e 
um escritório no valor de R$ 7,5 
milhões

O recado foi dado pelo mi-
nistro Gilberto Carvalho (Secre-
taria Geral da Presidência), que 
participou de reunião com a pre-
sidente Dilma Rousseff  e o pró-
prio Palocci.

“Para nós, o assunto está en-
cerrado e nós estamos muito sa-
tisfeitos com esse resultado. Va-
mos para a frente”, disse o minis-
tro. Gilberto Carvalho se baseia 
nas conclusões da Comissão de 
Ética Pública da Presidência da 
República.

O presidente da comissão, 
Sepúlveda Pertence, declarou 
que não caberia ao grupo ana-
lisar a evolução patrimonial do 
ministro.

Segundo o ministro, o gover-
no precisa se “ater ao presente”.

“Quando a presidenta con-
vida o ministro Palocci para ser 
seu ministro, o que nos interes-
sa é o comportamento dele nes-
se período, se ele vai auferir ou 
não alguns bens de maneira legí-
tima ou não dentro do governo. 
É isso que nos interessa. Quanto 
ao passado de cada um dos mi-
nistros, não cabe ao governo fa-
zer nenhum tipo de investiga-
ção”, disse.

A importância de Paloc-
ci para o governo Dilma tam-
bém foi destacada pelo ministro, 
que também se disse contrário 
a uma eventual convocação do 
ministro-chefe da Casa Civil para 
dar explicações no Congresso, 
como pretende a oposição.

“A comissão de ética encer-
ra para nós essa questão. Palocci 
é fundamental para esse gover-
no, tem demonstrado uma gran-
de competência, um incrível em-
penho no apoio à presidenta e na 
coordenação do governo. Vamos 
tocar a vida para a frente, por-
que nós temos muito trabalho e 
o Palocci precisa trabalhar muito 
para o nosso país”, afi rmou.

O MINISTRO GILMAR Mendes, do 
Supremo Tribunal Federal (STF), 
negou pedido de soltura do ex-
ativista político italiano Cesa-
re Battisti. Na sexta-feira a defe-
sa de Battisti entrou com pedido 
de relaxamento de prisão no STF. 
Como Mendes estava viajando, o 
pedido foi encaminhado equivo-
cadamente ao ministro Marco 
Aurélio Mello. Desfeito o engano, 
a ação foi enviada ao ministro Jo-
aquim Barbosa, que decidiu, no 
sábado, esperar a volta de Men-
des, relator do caso.

A defesa do governo Itália 
considerou o pedido de soltura 
“oportunista”, por ter sido feito 
na ausência do relator, que vo-
tou contra a extradição de Bat-
tisti, durante julgamento em 
2009. Com a ausência do relator, 
o regimento interno do STF per-
mite que questões urgentes se-
jam encaminhadas para outros 
ministros. “Mas isso não era ur-
gente. Todos na Corte já sabiam 

que Battisti estava preso. Isso 
não é novidade. Além do mais, 
o relator volta domingo”, disse 
o advogado da Itália, Nabor Bu-
lhões, na sexta-feira.

A defesa do italiano rebateu 
o argumento de Bulhões, afi r-
mando que a ação para soltu-
ra foi protocolada um dia após 
manifestação do procurador-ge-
ral República, Roberto Gurgel, 
para quem o pedido da Itália é 
incabível.

“A questão é de mero respei-
to ao Estado de direito. Não há 
justa causa para a prisão. Nem 
mesmo durante a ditadura al-
guém fi cou preso preventiva-
mente por mais de quatro anos. 
Menos ainda contra a manifes-
tação do chefe do Ministério Pú-
blico Federal”, afi rmou, em nota, 
o advogado Luís Roberto Bar-
roso. Segundo ele, o pedido de 
soltura foi dirigido ao relator 
da causa, Gilmar Mendes, com 
base em precedentes do STF.

EM MEIO AO escândalo envolven-
do seu diretor-gerente Dominique 
Strauss-Kahn, acusado de abuso 
sexual nos EUA, o FMI (Fundo Mo-
netário Internacional), reuniu-se 
ontem e decidiu manter o francês 
no cargo e continuar acompanhan-
do os desdobramentos do caso.

Membros da diretoria do or-
ganismo receberam informa-
ções detalhadas sobre a prisão de 
Strauss-Kahn em Nova York e o 
andamento do seu caso. Em co-
municado, o órgão internacional 
não apoiou nem condenou seu 
diretor-gerente.

“O FMI e sua diretoria execu-
tiva continuarão a monitorar os 
desdobramentos”, disse a porta-
voz Caroline Atkinson, acrescen-
tando que na reunião o número 
2 do órgão, John Lipsky, e o conse-
lheiro-geral, Sean Hagan, informa-
ram a cúpula da entidade sobre o 
caso.

A decisão da Justiça america-
na de manter Strauss-Kahn preso 
foi fundamentada na possibilida-
de de que ele pudesse fugir dos Es-
tados Unidos.

“O fato de que ele estava pres-
tes a embarcar em um voo [quan-
do foi preso], que levanta algumas 
preocupa

Outro argumento usado pela 

promotoria e acatado pelo tribu-
nal foi o de que Strauss-Kahn já 
era suspeito de ter cometido cri-
mes semelhantes.

Os advogados de defesa de 
Strauss-Kahn haviam proposto 
que ele pagasse uma fi ança de US$ 
1 milhão para ser benefi ciado com 
a liberdade provisória.

O diretor do FMI deve fi car 
preso ao menos até uma nova au-
diência, marcada para acontecer 
na próxima sexta-feira. Seus ad-
vogados já afi rmaram que ele con-
tinuará se declarando inocente e 
que se submeterá a exames da po-
lícia científi ca para coletar provas 
que sustentem sua versão para o 
caso.

Strauss-Kahn é acusado de ter 

tentado violentar a camareira de 
um hotel onde se hospedava em 
Nova York no último sábado. Ele 
foi preso dentro de um avião ten-
tando embarcar para a França. A 
moça tem 32 anos.

Também nesta ontem um ad-
vogado francês disse que sua clien-
te estava considerando apresentar 
uma queixa contra Strauss-Kahn, 
por um suposto incidente sexu-
al ocorrido há quase uma década.

O advogado David Koubbi dis-
se que Tristane Banon, uma es-
critora, poderia apresentar uma 
queixa por um suposto incidente 
que ocorreu em 2002 quando ela 
foi entrevistar Strauss-Kahn, o ex-
ministro das Finanças francês, em 
um apartamento.

OS DADOS DAS duas caixas-pre-
tas do voo AF 447 da Air Fran-
ce, que caiu no Atlântico em 
2009, foram preservados e pu-
deram ser recuperados pelos 
investigadores franceses du-
rante o fi m de semana, anun-
ciou nesta segunda-feira o Es-
critório de Investigações e 
Análises (BEA, na sigla em 
francês), que apura as causas 
do acidente.

As leituras permitiram 
recolher a integralidade dos 
dados contidos no gravador 
de parâmetros técnicos 
do voo, como também a 
integralidade das gravações 
sonoras das duas últimas 
horas do voo.

A expectativa é que a 
análise das informações 
explique as circunstâncias 
exatas do acidente com o 
avião que fazia a rota Rio-
Paris quando caiu, em 31 de 
maio de 2009, matando as 228 
pessoas a bordo.

Segundo um comunicado 
do BEA, a análise do material 
deve durar várias semanas. 
Um relatório será redigido 
e divulgado nos próximos 
meses.

O presidente da 
Associação dos Familiares 
das Vítimas do Voo 447, 
Nelson Faria Marinho, 
afi rmou ontem ter sido 
informado apenas por meio 
da imprensa que os dados 
armazenados nas caixas-
pretas do avião da Air France 
poderão ser analisados pelos 
investigadores.

“Minha principal 
preocupação não é a caixa-
preta, mas o resgate dos 
corpos. A Justiça francesa 
vai se manifestar na próxima 
quarta-feira pelo recolhimento 
ou não dos corpos, mas essa 
decisão cabe aos familiares, 
não à Justiça. Já protestamos 
contra essa medida e 
esperamos que a decisão seja 
pela retirada [dos corpos]”, 
disse.

A AGÊNCIA NACIONAL de 
Energia Elétrica (Aneel) está 
analisando a possibilidade de 
oferecer aos consumidores 
brasileiros a possibilidade 
de optar pela modalidade de 
pré-pagamento da conta de 
luz, assim como já existe na 
telefonia móvel. O assunto 
deverá ser regulamentado 
pela agência no segundo 
semestre deste ano, depois 
de passar por consulta 
pública.

Segundo a Aneel, essa 
modalidade propicia ao 
consumidor uma melhor 
gestão do consumo 
de energia elétrica, 
pela possibilidade de 
monitoramento do consumo 
em tempo real. O sistema 
informa, por meio de avisos 
sonoros e luminosos, quando 
os créditos estão próximos a 
se esgotarem.

O pré-pagamento de 
energia já é utilizado em 
diversos países, como o Reino 
Unido, Peru, os Estados 
Unidos, a França, Austrália, 
África do Sul, Colômbia, 
Argentina e Moçambique. 
Pesquisas feitas na Colômbia 
e na Argentina demonstram 
índices de aceitação e 
satisfação dos consumidores 
superiores a 80%.

CAIXAS-PRETAS 
PODERÃO 
ESCLARECER 
QUEDA

CONTA DE LUZ 
PODE SER PRÉ-
PAGA

/ VOO 447 /

/ ENERGIA /

 ▶  Dilma mantém prestígio de Palocci

FOLHAPRESS

OS PILOTOS AMERICANOS Joseph 
Lepore e Jan Paul Paladino, que 
estavam no jato Legacy que se 
chocou contra um avião da Gol, 
foram condenados ontem a qua-
tro anos e quatro meses de pri-
são pelo crime de atentado con-
tra a segurança do transporte 
aéreo.

O acidente aconteceu em 

2006 e causou a morte dos 154 
ocupantes do avião da Gol.

A decisão foi proferida pelo 
juiz federal Murilo Mendes, da 
Justiça Federal em Sinop (MT). 
De acordo com a decisão, eles 
devem cumprir a pena no regi-
me semiaberto (na qual o preso 
apenas dorme no presídio).

Atualmente, Paladino traba-
lha na companhia American Air-
lines, e Lepore continua na em-
presa de táxi aéreo ExcelAire, 
proprietária do Legacy. Os dois 
moram nos Estados Unidos.

A reportagem não conseguiu 
contato com os advogados que 
representam os pilotos no Brasil.

PILOTOS SÃO 
CONDENADOS A 4 
ANOS DE PRISÃO

CAMPEÃO NOS 
EMIRADOS, ABEL 
ANTECIPA VOLTA 
AO FLU

/ LEGACY /

/ FUTEBOL /

FMI mantém Strauss no cargo
/ ESCÂNDALO /

 ▶  Diretor do FMI permanece preso nos EUA

REPRODUÇÃO

JOSE CRUZ / ABR

O TÉCNICO ABEL Braga conquistou 
ontem o título da Liga dos Emi-
rados Árabes, à frente do Al-Jazi-
ra, após o triunfo por 4 a 0 de seu 
time sobre o Al-Wasl, que acaba 
de anunciar a contratação do ar-
gentino Maradona como técnico.

Com o resultado, a equipe de 
Abel garantiu a taça com cinco ro-
dadas de antecedência. A situação 
fez com que a federação local anun-
ciasse a antecipação da última ro-
dada e Abel deverá se apresentar 
como novo técnico do Fluminen-

se já no próximo dia 8 de junho, an-
tecipando sua chegada em quatro 
dias. Abel já havia conquistado a 
Copa do Presidente em abril.

“Estou feliz demais. Consegui-
mos os dois objetivos que traça-
mos, que era conquistar a Copa 
do Presidente e o campeonato na-

cional. Além disso, igualamos um 
recorde de 26 jogos de invencibi-
lidade. Agora faltam quatro par-
tidas e vamos tentar terminar a 
competição invictos. Como a fe-
deração local antecipou a última 
rodada, ganhei alguns dias e esta-
rei liberado dia 5 de junho.

 ▶  Sucesso entre árabes não impediu retorno de Abel Braga

REPRODUÇÃO

GREVE DA POLÍCIA
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O TRIBUNAL DE Justiça acatou o 
pedido da prefeitura de Parna-
mirim na Ação Cautelar movida 
contra a decisão da Urbana e da 
prefeitura de Natal de não mais 
receber o lixo colhido naquele 
movido na estação de transbor-
dou de Cidade Novo. 

A liminar foi concedida pelo 
juiz convocado Guilherme Melo 
Cortez que substitui o desembar-
gador Osvaldo Cruz em férias. Na 
sua decisão, o juiz determina que 
a prefeitura de Natal e a Urbana 
continuem recebendo o lixo re-
metido pelo Município de Parna-
mirim, suspendendo a proibição 
até que haja uma decisão defi -
nitiva sobre o tema. “Ressalte-se 
que, enquanto não existir deci-
são judicial em sentido contrá-
rio, o convênio permanecerá em 
vigor, cabendo a cada parte cum-
prir o que lhe cabe”.

A Prefeitura de Parnamirim 
entrou na Justiça depois de não 
ter conseguido que a Urbana vol-
tasse atrás na decisão de impedir 
a entrada dos caminhões coleto-
res de lixo na estação de trans-
bordo de Cidade Nova. A proi-
bição começaria a valer a par-

tir de ontem, mas como foi o dia 
do gari, não houve trabalho de 
coleta. 

Pela decisão judicial, hoje, a 
Prefeitura de Parnamirim pode-
rá voltar a usar a estação de Ci-
dade Nova para depositar o lixo 
antes de ser enviado para o ater-
ro de Ceará Mirim. 

Antes de saber da decisão Ju-
dicial, o presidente interino da 
Urbana, Sérgio Pinheiro, disse 
que a prefeitura de Natal conti-
nuava com a decisão de não re-

ceber mais lixo de Parnamirim 
na Estação de Transbordo de Ci-
dade Nova. Desde 2005, foi fi r-
mado um convênio entre os dois 
municípios para que a prefeitu-
ra de Parnamirim deposite o lixo 
em Natal para depois ser trans-
ferido ao aterro sanitário em 
Ceará-Mirim. 

Na atual gestão, foi fi rmado 
novo convênio nas mesmas ba-
ses do anterior, no qual o Municí-
pio de Parnamirim continua a se 
utilizar da estação de transbordo 

de Natal; e em janeiro deste ano 
foi feito um aditivo aumentan-
do o valor pago pela Prefeitura de 
Parnamirim por tonelada de lixo 
depositada em Cidade Nova de 
R$ 7,30 para R$ 7,74 e prorrogan-
do o prazo de validade do convê-
nio para janeiro de 2013.

No dia 15 de abril deste ano, 
Natal remeteu uma notifi ca-
ção extrajudicial comunicando a 
Parnamirim a rescisão unilateral 
do convênio e determinando que 
se abstenha de encaminhar o lixo 

no prazo de 30 dias, encerrados 
ontem. 

O motivo alegado foi o cres-
cimento populacional de Natal, 
e o consequentemente aumento 
na produção de lixo sobrecarre-
gando a estação de transbordo, 
mas Parnamirim contestou essa 
afi rmação justamente pela re-
novação do convênio em janei-
ro deste ano. “É de se estranhar 
que o Município de Natal tenha 
percebido tal situação do “dia 
para a noite”. 

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

O MINISTRO DA Previdência Gari-
baldi Filho e o deputado federal 
Henrique Eduardo Alves já mon-
taram a defesa para recorrer da 
decisão da juíza Ana Cláudia Se-
cundo da Luz, da 3ª Vara da Fa-
zenda Pública que os condenou 
por improbidade administrati-
va. O recurso está sendo deline-
ado pelos advogados Felipe Cor-
tez e Esequias Pegado. O primei-
ro, aliás, acompanha o caso de 
2002. Ambos, em nota à impren-
sa, esperam a anulação da deci-
são judicial, já que a magistra-
da não obedeceu aos princípios 
constitucionais da ampla defe-
sa, do contraditório e da razoabi-
lidade. Com a publicação da sen-
tença no Diário Ofi cial da Justiça, 
a defesa agora terá 15 dias para 
apresentar o recurso.

De acordo com o advogado 
Felipe Cortez, uma perícia foi so-
licitada para que fossem aponta-
das quantas vezes foram veicula-
das as peças publicitárias com a 
imagem do deputado Henrique 
Alves, então secretário estadual, 
e do então governador Garibaldi 
Filho. O advogado alega que a au-
sência da perícia impede a apli-

cação do princípio da propor-
cionalidade julgado na sentença, 
para saber se o tempo veiculado 
seria sufi ciente para condenação 
por improbidade administrativa.

A nota da defesa ainda classi-
fi ca como “erro da pressa” a deci-
são do Tribunal de Justiça. “O ju-
ízo monocrático produziu uma 
decisão teratológica (mal conce-
bida) que fere o Direito em si pró-
prio”, descrevem os advogados 
de defesa. Ainda segundo Feli-
pe Cortez, no caso do ministro, o 
foro para tramitar processo será 
o Supremo Tribunal de Justiça, o 
STJ. Já para o deputado Henrique 
Alves, que possui o foro privile-
giado, os processos tramitam no 
Supremo Tribunal Federal. 

Ontem, o ministro da previ-
dência esteve na cidade de Naza-
ré da Mata, Pernambuco, para a 
inauguração de um posto da pre-
vidência social. Já o deputado 
Henrique Eduardo, em viagem 
ofi cial à Rússia, está acompa-
nhando o vice-presidente da Re-
pública, Michel Temer, para uma 
audiência marcada para hoje 
com o presidente daquele país, 
Dmitri Medvedev. 

SENTENÇA
O ministro da previdência so-

cial Garibaldi Alves Filho e o lí-
der do PMDB na Câmara Fede-
ral, o deputado Henrique Eduar-
do Alves, foram condenados por 
improbidade administrativa, ain-
da em primeira instância, com a 
suspensão dos direitos políticos 
por um período de três anos. A 
decisão do Tribunal de Justiça do 
Rio Grande do Norte ainda não 
foi transitada em julgado. Com 
isso, os dois políticos ainda po-
dem recorrer da sentença e não 
perdem automaticamente os di-
reitos políticos.

A decisão é da juíza Ana Cláu-
dia Secundo da Luz e Lemos, da 

3ª Vara da Fazenda Pública, ain-
da na sexta-feira, dia 13, mas só 
foi emitida ontem no Diário Ofi -
cial da Justiça. Além da suspen-
são dos direitos políticos, Gari-
baldi Filho e Henrique Eduardo 
Alves terão de pagar uma multa 
equivalente a três vezes à remu-
neração nos cargos que ocupa-
vam em 2001, quando ocorreu o 
crime de improbidade adminis-
trativa. À época, Garibaldi Alves 
era governador do Estado e Hen-
rique Eduardo Alves era o titular 
da Secretaria de Governo e Proje-
tos Especiais (Segov).

De acordo com a sentença, 

a investigação foi iniciada após 
a exposição na mídia dos dois 
acusados em peças publicitárias 
do governo do Estado.  As ima-
gens foram veiculadas, princi-
palmente através da televisão, 
durante o mês de dezembro de 
2001. No entanto, o caso só foi 
aberto em 2002, com uma de-
núncia do Ministério Público Es-
tadual. A ação de propaganda, 
contudo, ocorreu à custa do erá-
rio, com a imagem dos dois po-
líticos, personalizando os êxitos 
anunciados pela administração 
estadual. 

Para o Ministério Público, 
a publicidade intitulada como 
“Nossa Gente” representava obra 
de marketing político custeada 
com recursos públicos, concebi-
da para alavancar as pretensões 
eleitorais do ex-secretário, que 
almejava ser candidato ao go-
verno do Estado nas eleições de 
2002. De acordo com a denúncia, 
Henrique Eduardo Alves aparece 
por sete vezes em peça publicitá-
ria, em apenas sessenta segun-
dos, sem pronunciar qualquer 
mensagem. Entretanto, tal can-
didatura jamais ocorreu. Henri-
que, naquele mesmo ano, foi elei-
to à Câmara Federal pela décima 
vez consecutiva.  

“EU NÃO POSSO vir aqui mais 
de uma vez e esta já é a 
terceira desde a semana 
passada. Tenho dois fi lhos 
doentes, com epilepsia, 
que toda vez tem que me 
acompanhar aqui na fi la”, 
afi rma dona Rosinete 
Gomes, de 53 anos que não 
agüenta mais gastar tempo 
e dinheiro para se locomover 
de sua casa no bairro de 
Felipe Camarão até o Tirol 
na sede da Movimentação 
de Integração e Orientação 
Social (Meios) e tentar, 
assim, retirar a sua carteira 
de trabalho, presa no local 
há um mês. Rosinete é 
apenas um exemplo entre 
os 1843 funcionários que 
se encontram na mesma 
situação: foram demitidos da 
ONG quando ela foi extinta 
em janeiro deste ano com a 
posse do novo governo.

Para que as carteiras de 
trabalho sejam liberadas e 
os ex-funcionários possam 
receber a indenização e 
o FGTS, eles precisam 
passar por um exame 
médico que consiste no 
preenchimento de uma fi cha 
com observações gerais 
sobre o seu estado de saúde. 
O detalhe é que só existe 
apenas um médico – sem 
receber seu salário assim 
como os demais funcionários 
desde janeiro – para atender 
todos os desempregados. A 
média de atendimentos por 
dia é de 50 pessoas. 

O diretor administrativo 
do Meios, Marcos Leal de 
Oliveira,  diz que recomenda 
ao médico para que 
ultrapasse esse limite. “O 
contrato dele estipula que 
segunda, quinta e sexta 
ele esteja aqui, e isso vem 
acontecendo, mesmo ele 
estando sem receber por 
isso”, afi rma o diretor. “O 
tumulto acontece porque 
as pessoas estão vindo 
do interior sem agendar 
a consulta, mas estamos 
conseguindo contornar 
estes problemas. Demos o 
aviso prévio no dia 18 de 
abril e o sindicato agora 
vai entrar com uma ação 
coletiva para que o governo 
reconheça o vinculo e busque 
a indenização”, afi rma Lael de 
Oliveira. Segundo o diretor, as 
consultas que se iniciaram no 
dia 3 de maio, devem acabar 
no dia 31.

As várias pessoas que em 
sua maioria haviam chegado 
ao local antes mesmo das 
7h, ao verem a equipe do 
NOVO JORNAL trataram logo 
de começar a falar e puxar 
outras pessoas para encorajar 
o coro de revolta. Um dos 
principais pontos criticados 
é a demora no atendimento. 
Dona Luiza Faria da Costa, de 
62 anos, se levanta de onde 
estava sentada na fi la e logo 
dispara. “Pelo amor de Deus, 
eu já vim aqui cinco vezes 
para poder ser atendida, é 
um tumulto muito grande 
e ninguém resolve nada, 
dava meio dia eu tinha que 
ir embora porque não tem 
condições de uma pessoa 
da minha idade passar por 
uma humilhação dessas. 
Já faz um mês que deixei 
minha carteira aqui e nem 
foi dado baixa ainda e eu 
preciso receber, não tenho 
outro emprego”, afi rma a 
ex-funcionária do Centro 
de Idosos Marli Sarney, que 
voltará ao local pela sexta 
vez quinta-feira confi ando na 
fi cha “número 5” que tinha 
acabado de receber.

DEMITIDOS 
DO MEIOS 
RECLAMAM DE 
DEMORA NO 
EXAME MÉDICO

/ LIBERAÇÃO /

Garibaldi e Henrique recorrem
ao TJ por anulação de sentença

/ IMPROBIDADE /

 ▶ Garibaldi Filho

NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Henrique Alves

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

No domingo, sem o lixo de 
Parnamirim, 750 toneladas fo-
ram retiradas da Estação de 
Transbordo para o aterro sanitá-
rio. Sérgio Pinheiro culpou o re-
cebimento dos resíduos do mu-

nicípio vizinho pelo acúmulo em 
Cidade Nova. 

De acordo com Sérgio Pi-
nheiro, dentro de três semanas, 
o lixo acumulado no aterro sa-
nitário que até a semana passa-

da somava sete mil toneladas, 
deve ser retirado da Estação de 
Transbordo. Domingo passa-
do, das 6h às 18h30 foram leva-
das para o aterro, 750 toneladas 
de lixo em 30 viagens realizadas 
até Ceará-Mirim, segundo um 
funcionário da empresa de Lim-
peza Líder, que faz a coleta do-
miciliar em Natal e Parnamirim. 
Se não fosse a chuva, a quanti-
dade de resíduos seria maior, ex-
plicou o funcionário. Ontem, na 

Estação de Transbordo, o local 
onde é depositado o lixo estava 
visivelmente em melhores con-
dições que na semana passada. 
A montanha de resíduos estava 
bem menor.

O procurador de Parnamirim, 
Fábio Daniel explicou que a pre-
feitura vai construir uma estação 
de transbordo entre seis e oito 
meses. Mas, para isso, precisa de 
tempo para que haja remaneja-
mento orçamentário, pois para 

2011, a construção de uma esta-
ção não estava dentro das previ-
sões de gastos do município. A 
nova área para deposição de lixo 
a ser transferido para o aterro de 
Ceará-Mirim ainda não foi defi -
nido, mas será coberto para evi-
tar que aves como urubus e gar-
ças sejam atraídos e coloquem 
em risco as aeronaves que pou-
sam no Aeroporto Internacional 
Augusto Severo e da base militar 
da Aeronáutica. 

PRESIDENTE DA URBANA 
CULPA MUNICÍPIO
VIZINHO POR ACÚMULO

PARNAMIRIM GANHA

/ VIZINHOS /  MUNICÍPIO CONSEGUE NA JUSTIÇA O DIREITO DE DEPOSITAR 
RESÍDUOS NA ESTAÇÃO DE TRANSBORDO DO BAIRRO DE CIDADE NOVA, EM NATAL

 ▶ Micarla havia proibido depósito do lixo de Parnamirim em Natal  ▶ Maurício Marques entrou com ação e ganhou

MAGNUS NASCIMENTO / NJ TIAGO LIMA / NJ

PRIMEIRA BATALHA DO LIXO
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PROBLEMAS NA
RECONSTRUÇÃO

A equipe da Secretaria de  In-
fraestrutura do Governo do esta-
do encarregada de projetar a cons-
trução do novo Estádio Juvenal 
Lamartine tem uma missão difícil, 
quase impossível: - Onde e como 
instalar um estacionamento para 
– pelo menos – 1.500 veículos.

Nos seus tempos de glória – 
anos ´50 – o único carro que es-
tacionava dias de jogo no JL era o 
“frango assado” – um modelo de 
carro americano “Keiser Júnior”, 
muitas vezes utilizado para ir bus-
car Kerubino, o craque do Atléti-
co (time de João Machado, o dono 
do carro) em casa, quando este se 
atrasava.

Resolvido este problema, os 
outros têm solução fácil.

SEM EMPREGO
A presidente Dilma Rousseff  

está enfrentando a legítima pres-
são dos “sem emprego”. São aliados 
de peso, que perderam a eleição e 
estão na expectativa de uma bo-
quinha na administração federal.

Quem puxa a fi la dos sem em-
prego, organizada pelo jornal O 
Globo, é a ex-governadora Júlia 
Carepa, do PT do Pará. No PT ain-
da tem na fi la o ex-ministro Pa-
trus Ananias e a ex-senadora Fá-
tima Cleide. No PMDB estão na 
fi la os ex-senadores Hélio Costa, 
José Maranhão e e Íris Resende. Os 
camaradas do PC do B lutam por 
Flávio Dino.

Somente depois disso é que 
aparece o PSB, onde fi guram os no-
mes dos ex-governadores Wilma 
de Faria e Iberê Ferreira de Souza.

CULTURA AFRICANA
A Universi-

dade Federal re-
aliza, na próxi-
ma terça-feira, o 
2º Colóquio In-
ternacional de 
Culturas Africa-
nas tendo como 

temas centrais Literatura, Cultura, 
Violência, Preconceito, Racismo e 
Mídias. As universidades federais 
do Ceará, Paraíba e Rural de Per-
nambuco apóiam e terão partici-
pação no evento que se desenvol-
verá no Centro de Ciências Huma-
nas Letras e Artes da UFRN.

AQUELE ABRAÇO
Além de dois repórteres deste 

Novo Jornal, o anunciado abraço 
ao Machadão – para protestar con-
tra a sua demolição - reuniu exatos 
18 gatos pingados e contados.

A chuva que caiu na tarde do 
sábado prejudicou o movimento.

SONHAR É PRECISO
A principal manchete deste Novo Jornal no último domingo, valorizando o 

interesse de um empresário com cacife sufi ciente para negociar a instalação de 
uma montadora de automóveis no Rio Grande do Norte pode parecer excesso de 
otimismo ou – mais um – sonho de verão.

Certamente que o assunto ainda se encontra nas preliminares não havendo 
nada de concreto ainda, sendo impossível avaliar o percentual de possibilidade 
do que hoje não passa de intenção, virar fato.

Mas, o simples fato de um empresário Carlos Alberto de Oliveira Andrade, 
que tem no seu curriculum a montagem de três montadoras no Brasil conse-
guindo tirar a indústria automobilística brasileira dos limites de São Bernardo do 
Campo, já é um dado importante.

Afi nal, quem anunciou essa disposição foi o próprio empresário, quando 
entrevistado pelo nosso editor Carlos Prado, interessado em conhecer detalhes 
sobre a chegada a Natal do braço comercial das empresas do médico paraiba-
no, que transformou-se no maior revendedor de automóveis do Brasil e, depois 
, semeador de montadoras de veículos e dirigente de uma dessas empresas.

Foi ele quem lembrou conversa semelhante que havia tido, anos atrás, com 
Benito Gama, hoje Secretário de Desenvolvimento Econômico do Rio Grande do 
Norte, que ocupava idêntica função no seu Estado de origem e tentava garimpar 
investidores, como se propõe a fazer agora. Depois dessa conversa, o que pare-
cia um devaneio terminou se materializando numa na fábrica de automóveis, da 
Ford que levou empregos e aumentou a renda do Estado da Bahia.

Onde já se viu fabricar automóveis em série num Estado do Nordeste bra-
sileiro?

Num momento de enorme difi culdade para o Rio Grande do Norte, ameaça-
do de fi car emparedado pelo comprometimento de toda a sua receita, apenas, 
com a folha de pessoal, o aparecimento de qualquer alternativa positiva na área 
econômica, termina ganhando enorme importância para mostrar o que pareceu 
ter sido respondido há bons 40 anos, e agora fi ca como uma dúvida:

- O Rio Grande do Norte é um estado viável!
Claro que nosso futuro e o destino do nosso desenvolvimento não depende da 

fabricação de automóveis no nosso território. Felizmente existem outros caminhos, 
muitos dos quais estão ainda sendo percorridos e com muitos outros a percorrer.

Mas, se esse sonho ainda distante, anunciado pelo empresário puder se 
tornar realidade, muito melhor.

 ▶ A Assembléia Legislativa realiza, 
hoje, Audiência Pública sobre Turismo, 
proposta pelo deputado Gustavo 
Fernandes.

 ▶ O reitor Ivonildo Rego participa, hoje, 
em Florianópolis da reunião do Conselho 
da ANDIFES).

 ▶ Começa, hoje, na Secretaria da 
Tributação o Encontro Nacional do 
Grupo de Trabalho de Modernização 

da Fiscalização. Em pauta a nota fi scal 
eletrônica.

 ▶ Completa 105 anos, hoje, 
do falecimento de Antônio Elias 
Souro,criador da imprensa diária no Rio 
Grande do Norte.

 ▶ Para nossos candidatos à celebridade: 
A partir de junho, a revista Caras terá um 
suplemento Nordeste, cobrindo Alagoas, 
Pernambuco, Paraíba e o nosso RN.

 ▶ Maria do Perpétuo Socorro Lima 
Nogueira teve posse como Secretária 
da Saúde de Natal com direito a convite 
impresso. A solenidade marcada para às 
14h40 de ontem.

 ▶ Jomar Morais informa o novo horário 
nas reuniões semanais do GMC, sempre 
às terças-feiras: 18h30. Tema da reunião: 
“O Livro dos Segredos”, de Deepak 
Chopra.

 ▶ A Prefeitura de Natal concedeu um 
novo prazo, de 150 dias, para conclusão 
das obras de reforma do cemitério do 
Bom Pastor.

 ▶ A Secretaria de Segurança fará 
licitação, dia 27, para nova locação de 
veículos para o policiamento.

 ▶ Faz 150 anos, no dia de hoje, da 
posse de Pedro Leão Veloso como 
Presidente da Província do RN.

ZUM  ZUM  ZUM

DO PRESIDENTE DA FECOMÉRCIO, MARCELO QUEIROZ, DEPOIS DA REUNIÃO DA BNTM

Pensando na Copa 
vamos iniciar uma 
reforma e ampliação no 
hotel-escola do Senac 
no segundo semestre”
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CARTA DE INTENÇÃO
Os secretários Benito Gama, Obery Rodrigues, Fátima Mo-

reira, mais Antônio Luiz Magalhães, Américo Maia, Vicente Pau-
lo Avelino e José Lacerda Felipe colocam seus nomes para exame 
do Banco Central para exercerem postos nos conselhos da Agên-
cia de Fomento.

VAMOS AO TEATRO
O Governo do Estado é o feliz proprietário de um Teatro na ci-

dade de Mossoró, o Lauro Monte Filho, no prédio do antigo Cine 
Cid, que se encontra cheio de problemas em conseqüência do 
abandono. Diante das difi culdades, a Universidade do Semi Árido, 
Ufresa, se candidata a achar o imóvel, assumindo toda a respon-
sabilidade por sua manutenção e operação.

Hora de crescer

Querem alunos “ingnorantes”

Para um estado que nos últimos anos viu, da janela, seus 
vizinhos crescerem levando de arrasto projetos que muito 
bem lhe caberiam, como a refi naria de petróleo que acabou 
indo para Pernambuco, não deixa de ser alvissareira a possi-
bilidade de o Rio Grande do Norte receber uma fábrica de car-
ros importados. 

De fato a representação da Hyundai no Brasil tem manti-
do contatos com setores do governo a fi m de estudar a possi-
bilidade de trazer para o estado uma de suas novas unidades 
industriais, com o objetivo, a princípio, de abastecer o merca-
do do Norte e do Nordeste. 

Sabe-se que as grandes empresas do país e os grandes gru-
pos transnacionais com atuação no Brasil vêm apostando, há 
um bom tempo, boa parte de suas fi chas no Nordeste, de olho 
no crescimento da região. Nos últimos anos, todos os levan-
tamentos econômicos que se produzem pelos institutos que 
medem o desenvolvimento destacam o Nordeste e sua capa-
cidade de, mais do que o Sudeste e mesmo o Sul, receber em-
preendimentos de porte. 

O desejo manifestado pelo representante da coreana 
Hyundai de basear no RN sua nova fábrica revela, por enquan-
to, uma boa intenção. Certamente, os executivos da empresa 
têm números que indicam a viabilidade de bom negócio em 
solo potiguar. 

Tudo vai depender, no entanto, de como o estado vai con-
duzir essa negociação e, acima de tudo, de como o governo vai 
preparar a infra-estrutura necessária para receber esse e ou-
tros investimentos de importância, com os quais o Rio Gran-
de do Norte deve logo se familiarizar, uma vez que o novo ae-
roporto de São Gonçalo e a instalação, aqui, de uma subsede 
de Copa do Mundo devem dar bem mais visibilidade às cha-
madas potencialidades potiguares.

O estado bem sabe as carências que tem em sua infraes-
trutura e a necessidade de investir para melhorar o porto, as 
estradas e o aeroporto. É preciso ainda que conheça como os 
estados vizinhos trabalham o seu programa de incentivos, a 
fi m de que possa criar aqui um pólo que realmente estimu-
le aqueles grandes grupos que desejam instalar suas unidades 
em solo norte-rio-grandense.

Por ora, o RN tem diante de si um desafi o, que é tornar vi-
ável o interesse de uma gigante do setor automotivo em cons-
truir uma montadora a partir da qual baseará a sua distribui-
ção em toda a região. As forças que fazem a economia têm de 
ter a noção exata do que pode representar esse investimento 
para o desenvolvimento do estado.

A primeira vez que fi z a leitura de um texto de página intei-
ra foi uma festa em casa. Parecia que tinha ganho medalha de 
ouro em olimpíada escolar. Meus pais já me estimulavam a ler 
desde muito antes da alfabetização formal. Compravam revis-
tinhas em quadrinhos quando eu ainda sequer conhecia o al-
fabeto inteiro e, muitas vezes, recorria à imaginação e à leitura 
dos desenhos, porque as palavras ainda me eram um mistério. 
Empolgada com tanta animação, li e reli para minha professo-
ra, meus pais, tias, vizinhos, coleguinhas, o gato, o cachorro até 
que meu pai - percebendo que a repetição praticamente me fi -
zera decorar as palavras que contavam a história do menino 
Fábio e sua ida à escola - me levou ao passo adiante: “Agora é 
para fazer a próxima leitura do livro. Essa você já sabe”. 

Está rolando uma discussão recente sobre a adoção de 
um livro pelo MEC, “Por uma Vida Melhor”, da Coleção Viver e 
Aprender, da editora Global que dispensa a conjugação de ver-
bos e suas concordâncias textuais e contem frases como “nós 
pega o peixe”. Em nota, o principal argumento do Ministério é 
de aquela obra reconhece e valoriza a linguagem dos diversos 
grupos sociais e variedades da língua portuguesa. E que o ob-
jetivo seria o de “combater o preconceito lingüístico”. Pois eu 
confesso agora publicamente meu preconceito com a palavra 
falada ou escrita de maneira errada. É de dar arrepios. 

Um dos maiores patrimônios de um povo é sua língua. 
Quanto mais domínio se tem sobre o que se fala e como se 
fala, mais o sujeito é senhor de si, e mais possibilidades ele 
tem de desenvolver um pensamento crítico. Sair das estreite-
zas gramaticais e semânticas que podem limitar ou encerrar 
a  comunicação deve ser condição precípua dentro da esco-
la e fora dela. Eu posso até aceitar o argumento dos autores 
de que o livro defende a “forma popular” de se falar e, talvez, 
isso crie uma certa identidade ou familiaridade com os alu-
nos. Mas isso não pode legitimar o erro e o descuido com a lín-
gua. Escola é lugar para se aprender. Logo, imagina-se que o 
aprendizado vai levar à evolução.

Falar e escrever errado são algo muito feio, limitador, com-
placente, equivocado e comodista. A língua formal – ou culta 
- não pode ser vista como um bicho papão ou como um algoz 
para as relações entre as pessoas e suas interlocuções. 

Meu pai estava certo. Além do mistério, as palavras reser-
vam surpresas, combinações de sons e sentidos, e uma dan-
ça inesgotável de movimentos que jamais cessam de nos esti-
mular. Nunca mais fui a mesma após aquela primeira experi-
ência. E jamais serei só uma, depois das leituras – espero que 
formais e respeitando a norma culta - que me acompanharão 
pelo resto da vida.

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

FOGO AMIGO
O Chefe da Casa Civil, Antônio 

Palocci, entrou na linha do chama-
do fogo amigo. Existem setores do 
PT que não aceitam a infl uência 
dele no Governo Dilma e a grande 
mídia registrou, no fi m de semana, 
com destaque a aquisição de um 
apartamento e de um escritório 
por uma fi rma de Palocci.

O PMDB foi quem saiu em de-
fesa do Chefe da Casa Civil. De 
Moscou, o vice-presidente Michel 
Temer disse da confi ança do par-
tido no Chefe da Casa Civil

CONTABILIZAR É PRECISO
O Sindicato das Empresas 

Contábeis receberá, hoje, a visita 
da diretoria da Federação Nacio-
nal da categoria, que trabalha na 
integração nacional representa-
da por 36 sindicatos distintos em 
todo o Brasil. À noite, o Diretor de 
Políticas Estrangeiras da Fenacon, 
Mário Elmir Berti, fará palestra so-
bre a representatividade das em-
presas de contabilidade.

APURAR DENÚNCIA
O Ministério Público Estadu-

al decidiu instaurar o inquérito ci-
vil público para apurar denúncias 
de que estará havendo o deposito 
de aterro nas margens da Lagoa 
de Capitação, localizada nas ime-
diações do supermercado Makro 
no bairro de Neópolis. O primeiro 
passo foi um requerimento para 
a Semurb realizar uma vistoria no 
local.

HORA DE ACOMODAR
Primeiro sinal de acomoda-

ção no mercado automotivo do 
RN. Rutilo Coelho, um dos nomes 
mais tradicionais do segmento, 
está saindo do ramo. Ele vendeu a 
sua empresa, Potyran (revendedor 
GM com lojas em Mossoró, Caicó, 
Pau dos Ferros e Currais Novos), 
que esteve sob sua direção nos úl-
timos 28 anos, a empresa Socel, 
que tem a revenda Volskswagen 
em Mossoró.

Coelho vai concentrar suas ati-
vidades no ramo imobiliário e no 
turismo. Além do hotel Vila Oeste, 
ele está com um grande empreen-
dimento imobiliário em Mossoró).

Artigo
SHEYLA DE AZEVEDO
Jornalista  ▶  azevedo.sheyla@gmail.com
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Aquele abraço
Cheio de contas a acertar com o governo e sabedor dos 

sentimentos mistos que Antonio Palocci desperta em seu pró-
prio partido, o PMDB resolveu sair na frente na defesa do che-
fe da Casa Civil, que teve o salto patrimonial exposto em re-
portagem da Folha. Da Rússia, onde estão em missão ofi cial, 
o vice Michel Temer e o líder peemedebista na Câmara, Hen-
rique Eduardo Alves (RN), cuidaram de ‘expressar confi ança’ 
ainda no domingo, antes de qualquer manifestação petista. 

Com o Congresso já mais indócil do que na largada do 
mandato de Dilma Rousseff , o PMDB tem a esperança de sen-
sibilizar Palocci para suas demandas.

CALDEIRÃO
Neste momento: 1) o líder do 
governo, Cândido Vaccarezza 
(PT-SP), está desgastado com 
a oposição, acusado de que-
brar acordo na votação do Có-
digo Florestal; 2) o PMDB não 
retirou a ameaça de obstruir 
tudo até o código ser aprecia-
do; 3) o presidente da Câmara, 
Marco Maia (PT-SP), está em 
viagem; 4) há duas MPs vitais 
para o governo que caducam 
em 1º de junho. 

PENSANDO BEM 
Tudo somado, um deputa-
do da base analisa: ‘É bom. 
Quem sabe assim eles perce-
bem que somos necessários’. 

BLITZ 
O governo pretende despa-
char deputados aliados ex-
perientes para as comissões 
controladas pela oposição na 
Câmara. O objetivo é debelar 
qualquer tentativa de convo-
car Palocci. 

POR ORA 
Para senadores da base, o go-
verno deixou rolar a aprova-
ção, na CCJ, da proposta de 
Aécio Neves (PSDB-MG) que 
muda o rito das medidas pro-
visórias. O objetivo seria fa-
zer afago no tucano, contan-
do com o posterior abando-
no do projeto. 

PASSATEMPO 
Da senadora Kátia Abreu 
(PSD-TO), ontem no Twitter, 
depois de postar uma série 
de mensagens sobre agricul-
tura e meio ambiente: ‘Tui-
tar na cadeira do dentista 
distrai’. 

BANDEIRA 
Embora o tema ofi cial te-
nha sido reforma política, 
‘azuis’ e ‘vermelhos’ enten-
deram a visita de José Serra 
ao presidente do PT, Rui Fal-
cão, como mais um sinal de 

que o tucano já não descarta 
disputar a Prefeitura de São 
Paulo. O alerta anterior ha-
via sido a visita a Michel Te-
mer, patrocinador da can-
didatura de Gabriel Chalita 
pelo PMDB. 

JANELA JÁ 
De um deputado federal que 
se elegeu pela oposição, ex-
plicando a um colega tucano 
por que decidiu migrar para 
o PSD: ‘Não me interessa se o 
partido é do Kassab, do José 
ou do João. Só sei que preci-
so resolver meu problema lá 
no Estado’. 

ASSIM É... 
Em 2002, quando se ele-
geu governador pela primei-
ra vez, Gerado Alckmin con-
siderava Paulo Maluf (PP) o 
‘político mais atrasado do 
Brasil’. 

...SE LHE PARECE 
Maluf, agora convidado pelo 
tucano a indicar o presiden-
te da CDHU, referia-se ao en-
tão adversário como ‘fraco’, 
‘frouxo’ e ‘bola murcha’. 

DENTRO 
Shekhar Saxena, diretor 
do departamento de saú-
de mental da OMS, disse ao 
ministro Alexandre Padilha 
(Saúde) que a instituição par-
ticipará do plano do governo 
para combater o crack, a ser 
lançado em breve. 

VISITA À FOLHA
Werner Herzog, cineasta ale-
mão, visitou ontem a Folha, 
a convite do jornal, onde foi 
recebido em almoço. Esta-
va acompanhado de Gun-
ter Axt, um dos curadores 
do 3º Congresso Interna-
cional de Jornalismo Cultu-
ral, e Kathrin Rosenfi eld, fi -
lósofa, professora da UFRGS 
(Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul).

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Passamos o dia aguardando uma 
explicação do Palocci, mas vieram 

apenas desculpas. Por isso iremos ao 
Ministério Público.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO SENADOR DEMÓSTENES TORRES (DEM-GO), justifi cando 
a decisão de seu partido de pedir, juntamente com o PPS, que os 
procuradores abram inquérito sobre a evolução patrimonial do 

ministro da Casa Civil.

ANTECEDENTES 
Na quinta-feira passada, Jair Bolsonaro (PP-RJ) deu um es-

barrão - quase um soco, embora acidental - na repórter que 
acabara de entrevistá-lo. O deputado, que vinha de seguidas 
encrencas, lamentou o ocorrido: 

– Ah, não, agora vão dizer que eu bato em mulher! 
Palavras proféticas: pouco depois, durante reunião da Co-

missão de Direitos Humanos do Senado para tratar do proje-
to que criminaliza manifestações homofóbicas, Bolsonaro ba-
teu boca e quase chegou aos tapas com a senadora Marinor 
Brito (PSOL-PA).

SE SEGURA, PR
/ MIGRAÇÃO /  DIRETÓRIO ESTADUAL DO PARTIDO DA REPÚBLICA TENTA 
EVITAR ESVAZIAMENTO DA LEGENDA CONTRA ASSÉDIO DO PSD

HEVERTON DE FREITAS
DO NOVO JORNAL

ALVO PRINCIPAL DO PSD no Rio 
Grande do Norte, o Partido da Re-
pública (PR), do deputado federal 
João Maia, tenta evitar o esvazia-
mento da legenda e está realizan-
do uma série de encontros com 
as chamadas “bases” para ver se 
mantém seus fi liados. 

Sábado pela manhã foi a vez 
do deputado reunir os vereadores 
e suplentes fi liados ao PR numa 
grande reunião em um hotel em 
Ponta Negra seguido de uma fei-
joada para todos os presentes. 

O PR tem 134 vereadores, dos 
quais 17 estão hoje na presidência 
de Câmaras Municipais. Boa par-
te deles e também dos suplentes 
e presidentes de diretórios muni-
cipais têm sido assediados por en-
viados do PSD para trocarem de 
partido e engrossarem os núme-
ros da nova legenda, idealizada 
pelo prefeito paulistano Gilberto 
Kassab para servir de “janela” para 
a mudança partidária dos insatis-
feitos e turbinar o projeto dele dis-
putar o governo estadual em 2014. 

No Rio Grande do Norte, o 
PSD foi entregue ao vice-gover-

nador Robinson Faria, que tro-
ca o nanico PMN por um parti-
do que já nasce com peso nacio-
nal. Ele leva para a nova legenda 
o deputado federal, Fábio Faria, 
seu fi lho, que também deixa o 
PMN, diversos prefeitos e lideran-
ças ligadas a ele fi liadas ao PMN 
ou ao PP que também controla-
va no Rio Grande do Norte e dei-
xa a condição sui generis de do-

minar dois partidos para ter sob 
sua infl uência em um único par-
tido uma estrutura de peso que, 
se mantida coesa, poderá ter um 
peso decisivo nas próximas elei-
ções estaduais. 

O deputado João Maia negou 
que o partido esteja perdendo 
quadros para o PSD pelo menos 
nacionalmente, mas confi rmou 
que ainda não sabe avaliar o es-

trago que a nova legenda vai fazer 
no PR do Rio Grande do Norte. 

Durante o encontro, vários 
vereadores e suplentes confi rma-
ram terem sido procurados por 
pessoas enviadas pelo PSD ofe-
recendo a nova legenda e garan-
tindo que a troca não traria pre-
juízo algum para aqueles que têm 
mandato. Um deles foi o verea-
dor em Bento Fernandes, Marcos 
Câmara, que está na oposição ao 
prefeito da cidade e garantiu que 
irá fi car no PR, mas solicitou do 
deputado uma emenda no Orça-
mento da União para alguma en-
tidade ou outra forma de dar vi-
sibilidade ao trabalho do partido 
no município.

Vereador há quase 30 anos 
em São Paulo do Potengi, Titico, 
apelido e único nome pelo qual 
é conhecido no município, tam-
bém disse ter sido convidado 
para mudar de partido. Segundo 
ele, uma pessoa numa L200 che-
gou à residência dele e fez o con-
vite levando em conta a nova re-
alidade da política local a partir 
do surgimento da nova legenda. 
Ele foi um entre vários outros que 
anunciaram sob aplausos a dis-
posição de permanecerem no PR.

Em alguns municípios, a situ-
ação local estaria levando a essa 
busca de uma nova legenda. Al-
guns com medo de não consegui-
rem o coefi ciente para sua pró-
pria eleição no caso de imposi-
ção para coligações ou pela falta 
de quem aceite se submeter a fa-
zer “esteira” na corrida eleitoral. 
Outros, atualmente na suplên-
cia, com receio de perder o con-
trole do diretório local para al-
guém com mandato e mais for-
ça eleitoral. 

O vereador Genivan Vale, de 
Mossoró, reconheceu que o par-
tido está esvaziado na cidade, 
o que preocupa a reeleição dele 
próprio. Apesar desse diagnósti-
co, se mostrou um dos mais afi -
nados com o presidente do PR e 
chegou a defender uma melhor 
organização nas eleições des-
te ano para em 2014 apresentar 
uma candidatura a governador 
ou a senador: a do próprio João 
Maia. 

O encontro serviu para o de-

putado João Maia mandar um re-
cado e tranqüilizar os correligio-
nários que estão sendo assedia-
dos pelo PSD, cuja sigla ele não 
mencionou, mas não deixou dú-
vidas ao dizer que há “um parti-
do novo de gente antiga servindo 
como a janela que apareceu para 
quem está insatisfeito nas atuais 
legendas”.

Embora o discurso ofi cial seja 
de que os encontros que o PR está 
fazendo irão servir para defi nir a 
política de alianças para o pró-
ximo ano, a ser tirada no encon-
tro regional com todas as lideran-
ças realizado em setembro deste 
ano, João Maia desde já procurou 
tranqüilizar os correligionários 
e garantiu que não irá interferir 
nas alianças feitas em cada cida-

de. “Sou municipalista de fato e 
quero aqui dar o sinal verde para 
quem quer fortalecer o partido 
em seu município que o faça. De 
mim só terão apoio. Não vou me 
meter na organização do partido 
nos municípios e nem tampou-
co nas alianças locais a serem for-
madas em 2012”.

A outra esperança do de-
putado João Maia para evitar 
uma debandada de quem bus-
ca numa sigla governista a gua-
rida para sua atuação é a apro-
vação no Congresso da “janela” 
para todo mundo. “Acredito que 
na reforma vai passar a abertura 
da janela porque senão todos os 
descontentes de todos os parti-
dos só têm uma saída que é esse 
novo partido”. 

 ▶ João Maia fala durante o evento que reuniu a “base” do PR em Natal

HUMBERTO SALES / NJ

JOÃO MAIA DIZ QUE 
NÃO VAI INTERFERIR
EM ALIANÇAS LOCAIS 

CAMINHO PARA A 
TRIANGULAÇÃO

Imposta por uma decisão do 
Supremo Tribunal Federal, a fi de-
lidade partidária no Brasil é tão 
artifi cial que deixa brechas e abre 
caminho para interpretações jurí-
dicas diversas. O caso mais recen-
te foi o da posse dos suplentes de 
partidos ao invés dos suplentes 

das coligações por determinação 
judicial até que o STF decidisse 
manter a tradição de mais de 60 
anos e garantisse aos suplentes 
das coligações a posse em caso 
do titular abrir a vaga numa das 
casas legislativas. 

Outra polêmica deve sur-
gir com a transferência de cen-
tenas de detentores de man-
dato em todo o Brasil para o 
PSD. A resolução do Tribunal 

Superior Eleitoral editada em 
2007 tratando da fi delidade par-
tidária trouxe quatro situações 
em que o político pode mu-
dar de legenda sem que tal deci-
são acarrete em perda de man-
dato. São as chamadas cláusu-
las de “justa causa”: a) incorpo-
ração ou fusão de partido, b) 
criação de novo partido, c) mu-
dança substancial ou desvio rei-
terado do programa partidário e 

d) grave discriminação pessoal.
O PPS questiona o item b, atra-
vés de uma Ação Direta de In-
constitucionalidade que tramita 
no STF, sob o argumento de que 
fere a fi delidade partidária, já que 
o fato motivador para tal decisão 
não é o partido de origem e, sim, 
uma decisão de cunho pessoal do 
fi liado. Desse modo, o PPS acre-
dita que o mandato pertence ao 
partido.
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Auxílio
No seu artigo de domingo, François Silvestre 
pergunta: Você sabe o que é Parcela Autônoma 
e Auxílio Moradia? Não sei. Mas quem compra 
jornal espera ter respostas e não perguntas. 
Espero que o NOVO JORNAL esclareça o que o 
seu colunista deixou no ar. No artigo ele justifi ca 
ações realizadas na Fundação José Augusto, no 
tempo em que ele era Presidente, e que estão 
sendo denunciadas pelo Ministério Público. Uma 
coisa tem a ver com outra. Espero respostas no 
meu jornal.

Manoel Bezerra dos Anjos

Boa Notícia
A imprensa se obriga, por dever de ofício, a 
publicar muita notícia negativa sobre nosso 
Estado. De vez em quando, surge uma boa 
notícia como esta que recebi de um leitor: O 
oftalmologista Enzo Fulco (28), fi lho do também 
oftalmologista Júlio Fulco, foi incluído na relação 
dos Scientifi c Reviewers (Revisores Científi cos) 
da revista norte americana “Ophthalmology”, 
sendo o único do Nordeste. Enzo é especialista 
em cirurgia de catarata e retina com mestrado 
pela UNICAMP e acaba de ser premiado por 
dois trabalhos enviados para o Congresso Sul-
Brasileiro de Oftalmologia sobre Medicina 
baseada em evidência e técnica em cirurgia de 
catarata. No fi m do mês de abril, viajou para os 

Estados Unidos como convidado para proferir 
aula no maior congresso de pesquisa em 
oftalmologia do mundo ARVO (Associação para 
a Pesquisa em Visão e Oftalmologia). O prêmio 
chamado “Saten Award” destinado para dois 
pesquisadores da América Latina foi conquistado 
pelo Dr. Enzo após proferir a aula. Foram levados, 
pelo seu grupo, quatro trabalhos nas áreas: 
genética em doenças da retina (mapeamento 
genético na degeneração macular relacionada à 
idade - DMRI na população brasileira), cirurgia de 
catarata, ensino de oftalmologia e novas técnicas 
em cirurgia de descolamento de retina. Dos mil 
trabalhos foram enviados ao congresso ARVO, 
cerca de 200 foram selecionados para o pré-
congresso. Ao fi nal, 17 foram premiados, sendo 
7 para trabalhos brasileiros e 3 para o grupo de 
Enzo, chefi ado pelo Dr. Rodrigo Lira e o Dr. Carlos 
Arieta ambos professores da UNICAMP.

Observação:
Essa notícia eu li na revista sobre Oftalmologia 
que publicou.

Geraldo Batista

Socorro
Sou morador do Jiqui, mais precisamente da Rua 
Água Branca, e peço através de vocês do NOVO 
JORNAL socorro à prefeitura. Minha residência 
está tomada de mosquito. Dá para a gente matar 

e arrastar com a pá. Todo mundo tem medo de 
contrair a dengue. Já pedi para a Saúde vir olhar 
e penso até em chamar o centro de zoonoses, 
tamanha a quantidade. Espero que vocês 
possam fazer uma reportagem sobre esse drama 
que estamos enfrentando, já que parece que a 
prefeitura não atende nem socorre os natalenses.

José Alves, 
Jiqui

Muriçoca
Simplesmente genial a charge de domingo de 
Ivan Cabral no NOVO JORNAL. As muriçocas 
tomando conta de casa, vendo TV e tomando 
cerveja. É assim mesmo que Natal está se 
sentindo, tomada pelos mosquitos. Parabéns Ivan 
Cabral.

Nelson Rogério Dutra, 
Neópolis

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br

Cartas do Leitor

Telefones 
(84) 3201-2443 / 3342-0350 / 3221-4587

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3221.4554 

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308
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Educação para a paz
Os Estados Unidos já torraram 3 trilhões de dólares no comba-

te ao terrorismo nos últimos 15 anos, aí incluídas as guerras do Ira-
que e do Afeganistão. Uma montanha de dinheiro sufi ciente para 
acabar com a fome na África. Mas esse número escandaloso espelha 
só a face menos onerosa dessa “guerra permanente”. Nele não estão 
computados os refl exos negativos do confl ito na atividade econômi-
ca dos Estados Unidos e aliados e, principalmente, o preço pago pe-
los americanos e o resto do mundo sob a forma de medo, constran-
gimentos e restrições.

O Brasil não tem inimigos externos mas a nossa violência urbana 
aqui já apresenta um custo exorbitante, sem que isso, a exemplo da cru-
zada dos Estados Unidos, resulte em solução efi caz e duradoura. Os gas-
tos com segurança no país alcançaram cerca de 37 bilhões de reais no 
ano passado, dos quais 18 bilhões saíram dos cofres públicos. Obvia-
mente, os números não refl etem o custo inestimável da dor, do medo e 
das restrições que aviltam a qualidade de vida de pobres e ricos.

A julgar pelo que assistimos há décadas, a guerra por segurança não 
tem limites e pouco se pode esperar em benefícios efetivos pelo simples 
fato de, como toda guerra, esta também atuar sobre efeitos, deixando 
intocados os agentes que, no interior do homem, geram e sustentam to-
das as formas de violência. A resolução do problema pede educação e, 
sobretudo, educação do sentimento, o que inclui o resgate da espiritua-
lidade reprimida por nosso ponto de vista materialista.

Existem, sim, alternativas às caras e viciadas políticas de segu-
rança, algumas já aplicadas em comunidades periféricas por orga-
nizações independentes. O pensamento conservador da sociedade, 
no entanto, as impede de avançar. Que governo ou empresa aposta-
ria em um programa como o das escolas de perdão e reconciliação, 
executado com êxito em áreas confl ituosas do Quênia e da Colômbia 
e no violento bairro do Campo Limpo, em São Paulo? Isso dispensa 
os bilhões gastos com armas e treinamento para o uso da força, mas 
exige uma difícil revisão de nossos valores éticos. O perdão é funda-
mental à paz e ao desarmamento e indispensável na reconstrução de 
vidas despedaçadas pela violência.

As escolas de perdão trabalham a visão do perdão como uma li-
bertação do passado, expressada por Hannah Arendt e outros pensa-
dores, mas no fundo retomam a sabedoria das tradições espirituais, 
destrinçando-a num passo a passo para aplicação individual e cole-
tiva. O perdão é mais que uma decisão. É uma atitude, um processo 
e uma forma de vida que se sustentam sobre uma percepção da con-
dição humana, o que abrange a necessidade de perdoar a si mesmo, 
liberando-se de traumas e condicionamentos. Não é a aprovação de 
ações negativas ou a submissão à injustiça. É uma mudança interior 
que não exige sequer a comunicação direta com aquele que é perdo-
ado, embora quase sempre isso se torne possível.

Um mundo no qual o perdão se tornasse prática comum certa-
mente seria menos violento e mais seguro que o atual, onde medo e 
rancor realimentam uma rotina de pânico e agressões. 

Plural
JOMAR MORAIS
Jornalista  ▶  jomar.morais@supercabo.com.br

Jomar Morais escreve nesta coluna às terças-feiras

ADRIANO DE SOUSA
Jornalista  ▶  sousaad@uol.com.br

AADDRRIIAANNOO DDEE SSOOUUSSAA
Jornalista  ▶  sousaad@uol.com.br

ADRIANO DE SOUSA
Jornalista  ▶  sousaad@uol.com.br

Adriano de Sousa escreve nesta coluna às terças-feiras

TEM ALGO DE fatalidade histórica na ida do 
América a Goianinha, por falta de está-
dio em Natal para a antiépica da Série C. 
O Alecrim também deveria fi gurar na fra-
se, mas os esmeraldinos perderam rele-
vância. O time é cada vez menos um clu-
be e cada vez mais uma excentricidade 
cultivada por um grupo com ares de so-
ciedade secreta, e não de torcida. O des-
terro dos dois é a conseqüência lógica do 
choque entre o amadorismo da gestão do 
futebol e o profi ssionalismo da plutocra-
cia que rege a ocupação do solo em Natal. 

Os clubes da capital foram sempre 
reféns da especulação imobiliária, fun-
cionando como “esquentadores” de áre-
as depois incorporadas aos planos de 
expansão urbana, com altíssimas taxas 
de valorização. Refazer-lhes o percurso 
no espaço é refazer a história da ganân-
cia na cidade que, cada vez mais, livra-se 
dos amadores para cair na vida só com 
os profi ssionais.

O América nasceu na Cidade Alta, 
encastelou-se no Tirol, desbravou Capim 
Macio, acabou na confl uência Parnami-
rim-Macaíba e agora anuncia que vai se 

reinventar na Zona Norte. A trajetória er-
rática refl ete, no tempo e no espaço, o 
traçado expansionista imposto à cidade 
a partir dos anos 1960. Nesse contínuo 
afastar-se do próprio centro histórico, o 
América  perdeu  patrimônio, o timbre 
de clube social e parte da sua identifi ca-
ção com a cidade. O esquartejamento da 
Babilônia da Rodrigues Alves e do CT de 
Japecanga, sempre em permutas com o 
setor imobiliário, são a tradução mate-
rial das perdas simbólicas.    

A trajetória do ABC não é me-
nos afortunada, embora o clube osten-
te a estabilidade mínima que o Améri-
ca ainda busca com o projeto de estádio 
na Zona Norte. O ABC nasceu na Ribei-
ra, onde trabalhava e/ou morava a eli-
te mercantil que fundou o clube. Insta-
lou-se em Petrópolis, parte da Cidade 
Nova traçada na prancheta de Polidrelli 
e consolidada por Palumbo, e por lá vi-
veu feliz enquanto a incipiente plutocra-
cia imobiliária assim o concedeu. Igual 
ao América,era mais que um time de fu-
tebol: era uma clube, com forte inserção 
na vida social e cultural da cidade.    

O idílio acabou em 1960, com o pri-
meiro desterro para as quebradas de 
Morro Branco (ou Nova Descoberta), 
um arruado que se formara de acam-
pamentos de fugitivos das secas no in-
terior. Nos anos 1970, o bairro foi incor-
porado como fi lé ao cardápio da espe-
culação, e o que deveria ser a nova sede 
do ABC foi permutada pelo “buraco” de 
Ponta Negra. O negócio nebuloso gerou 
crise interna que se repetiu quando par-
te da área foi permutada pelos serviços 
de construção do Frasqueirão. Outras 
frações do terreno ainda seriam passa-
das nos cobres, para debelar crises fi -
nanceiras pontuais, encolhendo subs-
tancialmente o patrimônio original. 

Considerado o histórico dessas re-
lações perigosas, em que dirigentes do 
clube e negocistas de imóveis dividem 
o mesmo corpo, não é exagero imagi-
nar que, em 20 ou 30 anos, o estádio e 
a sede atuais venham abaixo, em nova 
permuta. E que o ABC seja empurra-
do para algum ermo hoje desvalorizado 
mas com potencial para crescer na Re-
gião Metropolitana.

Se as sucessivas mudanças arra-
nham o orgulho da origem aristocrática 
e a mística de clubes da capital, podem 
produzir compensações simbólicas. Tal-
vez reinventado como “o” clube da Zona 
Norte, o América volte a encorpar a tor-
cida e resgate um tanto da inserção so-
cial perdida com o esquartejamento da 
Babilônia. E talvez falte mesmo ao ABC 
um pouco do pó das periferias para res-
gatar a estrela de time do povo, cada vez 
mais ausente das arquibancadas e ca-
deiras seletivas do Frasqueirão. 

O acesso difi cultado pela má-locali-
zação e os altos preços dos ingressos ba-
niram o geraldino de antanho. O futebol 
no estádio transforma-se em paixão res-
trita à classe média e aos vizinhos do an-
dar de cima. Expulso do campo de jogo, 
o frasqueirino tradicional liga o radi-
nho descartável ou a TV fi nanciada em 
18 meses, enquanto espera que o fute-
bol entre na cesta básica da inclusão so-
cial, com direito a ingresso subsidiado e 
a menção honrosa na tábua de indica-
dores que defi nem a qualidade de vida 
da rafaméia.

O sucesso de Wallyson no 
Cruzeiro dói como uma fotografi a 
nas paredes do Módulo 4 do 
Frasqueirão. Ele é a encarnação 
do ABC-em-potência, se houvesse 
vida inteligente e desprendida 
no mundinho da cartolagem 
potiguar. Um exemplo de como 
a formação de jogadores é ao 
mesmo tempo a salvação e a 
perdição do futebol potiguar. 

É a salvação porque deveria 
ser fonte permanente de receita 
para clubes condenados a 
campeonatos defi citários, 
sem base de sócios expressiva 
e confi ados a dirigentes de 
visão estreita ou meramente 
interesseira. E é a perdição 
porque, mal um garoto desponta 
como promessa de craque, vai 
à mão de agentes ou dirigentes 
apressados, que passam a preço 
de xepa o talento repassado em 
seguida por mais, muito mais.

Enquanto esse ciclo vicioso 
não for quebrado, veremos 
muitas reprises do fi lme da 
vida do Filho da Frasqueira: o 
jovem craque que nada deixa 
para o clube que o formou – 
exceto a memória (impagável?) 
do lance recorrente. O avante 
recebe a bola no lado esquerdo 
do ataque; avança em velocidade 
para dentro; corta o(s) beque(s) 
e, usando a parte interna do pé, 
bate a bola de curva. A parábola 
vende o goleiro e levanta, na 
tarde sem tempo, um frisson de 
eternidade.  

WALLYSON

BYE-BYE,

NATAL
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,632

TURISMO  1,680

PARALELO  1,750

 -0,64%

62.829,68
0,77%2,314 12%

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

O PRESIDENTE DA Federação das In-
dústrias do Rio Grande do Norte, 
Flávio Azevedo, foi pego de surpre-
sa pela notícia publicada com ex-
clusividade doimingo pelo NOVO 
JORNAL. “Foi uma surpresa mui-
to agradável e já nos colocamos à 
disposição para ajudar no que for 
preciso para que a montadora ve-
nha para o Estado”, disse ontem. 
Na visão do empresário, classe po-
lítica, iniciativa privada e socieda-
de civil organizada devem se unir 
e se empenhar ao máximo para 
concretizar o sonho.

Conforme ele mesmo defi -
ne, o setor automobilístico é uma 
indústria de transformação im-
plicadora de muitos investimen-
tos. Azevedo cita como exem-
plo a Bahia, que depois que re-
cebeu a fábrica da Ford, viu 
sua planta industrial aumentar 
signifi cativamente. 

“A indústria automobilística 
monta peças e partes dos veículos 
e, por uma questão de logística, 
os fabricantes desses componen-

tes procuram se localizar no en-
torno da fábrica. Uma instalação 
do porte da Hyundai é uma coisa 
importantíssima para o RN”, opi-
na. Para Flávio Azevedo, a possí-

vel vinda da montadora é um as-
sunto tão importante quanto o 
desenvolvimento de parques eóli-
cos ou a construção do aeropor-
to de São Gonçalo do Amarante, 

por exemplo. 
As expectativas são as me-

lhores possíveis, embora o presi-
dente da Fiern admita que o Es-
tado não tem o mesmo nível de 

desenvolvimento econômico que 
Bahia, Pernambuco ou até Ceará. 
“Apesar disso, acho que temos to-
tais condições de receber a Hyun-
dai porque nossa posição é muito 
privilegiada. Poderemos até incre-
mentar nossa logística de expor-
tação, porque se nosso porto re-
ceber um pouco mais de investi-
mentos e melhorias, pode ser um 
terminal muito importante para o 
Nordeste e o Brasil. A possível vin-
da dessa indústria já pede novos 
investimentos no terminal portu-
ário”, disse. 

Um mês depois da visita 
da presidenta Dilma Rousseff  
à China, o ministro chinês 
do Comércio, Chen Deming, 
afi rmou  que seu país quer 
ampliar os investimentos 
no Brasil. Deming disse 
que a ideia é “diversifi car” 
as relações comerciais 
incluindo desde a compra de 
medicamentos aos produtos 
de agropecuária e tecnologia 
de ponta. Porém, o chinês 
criticou a defi ciência nas 
rodovias e portos do país, 
assim como no setor de 
eletricidade.

“Fui a várias cidades no 
Brasil, e conversei com os 
empresários chineses que 
estão aqui. Eles disseram 
que estão satisfeitos com a 
relação com o governo local. 
Mas disseram também que 
o câmbio desfavorável os 
atinge”, afi rmou Deming, 
cuja equipe se reuniu 
hoje com o ministro do 
Desenvolvimento, Indústria e 
Comércio Exterior, Fernando 
Pimentel, e o ministro das 
Relações Exteriores, Antonio 
Patriota.

O ministro Fernando 
Pimentel demonstrou ainda 
confi ança na ampliação 
das relações com a China. 
Segundo ele, o comércio, 
que no ano passado foi 
de US$ 30,6 bilhões, pode 
aumentar em 20%. De acordo 
com Pimentel, os primeiros 
número de 2011 demonstram 
essa possibilidade.

O ministro chinês 
afi rmou que os executivos 
de seu país “têm um foco 
no Brasil” por causa das 
características específi cas 
do país. Deming citou como 
exemplos o crescimento 
do Produto Interno Bruto 
(PIB) e da renda per capita. 
Também tem observado o 
planejamento do governo 
brasileiro em aperfeiçoar a 
industrialização.

No entanto, Deming 
lamentou as fragilidades 
que ainda existem no Brasil, 
como falhas no sistema de 
infraestrutura – estradas 
e portos – e de geração de 
energia. “Há um défi cit de 
infraestrutura. [O sistema] 
apresenta defi ciências, 
inclusive na área de 
eletricidade, assim como 
portos e estradas, mas tem 
uma grande capacidade na 
energia hidráulica”, disse.

Para o ministro das 
Relações Exteriores, Antonio 
Patriota, a reunião com 
Deming e a comitiva chinesa 
foi produtiva. Segundo ele, 
há um interesse comum 
de ampliar a “cooperação 
conjunta” nas mais distintas 
áreas, como as questões 
relativas à propriedade 
intelectual, à implementação 
de certifi cação de carnes 
suínas e à venda de armas.

O ministro das Comunica-
ções, Paulo Bernardo, afi rmou on-
tem que a empresa coreana SK Te-
lecom está interessada em entrar 
no mercado de telefonia móvel no 
Brasil, hoje dividido por quatro 
empresas --Claro, TIM, Vivo e Oi-- 
e à espera da entrante Nextel.

A SK Telecom tem 30 milhões 
de assinaturas na Coreia e mos-
trou interesse em usar a faixa 2,1 
GHz no Brasil.

Essa frequência do espectro 
radiofônico é hoje parcialmente 
ocupada por outros serviços que 
não telefonia móvel, como TV a 

cabo, e tem as qualidades de lon-
go alcance e velocidade, segundo 
o ministro.

A empresa estaria interessa-
da em usar a faixa para tecnolo-
gia 4G, a quarta geração de telefo-
nia móvel.

Bernardo afi rmou que irá apre-

sentar à Anatel (Agência Nacional 
de Telecomunicações) a propos-
ta da empresa coreana e verifi car 
a possibilidade de regulamentar a 
faixa de 2,1 GHz e abrir licitação.

O ministro esteve em viagem 
à Coreia do Sul toda a semana 
passada.

FIERN PEDE UNIÃO
POR MONTADORA
/ FÁBRICA /  PARA O PRESIDENTE DA FEDERAÇÃO DAS INDÚSTRIAS, FLÁVIO AZEVEDO, INSTALAÇÃO DE INDÚSTRIA 
AUTOMOTIVA “É UMA COISA IMPORTANTÍSSIMA PARA O RN” E ESTADO DEVE SE UNIR PELO SUCESSO DO PROJETO

 ▶  Hyundai tem fábrica em Anápolis, Goiás

REPRODUÇÃO

O governo do Rio Grande do 
Norte terá que criar um paco-
te de incentivos voltados para a 
indústria automobilística para 
concretizar a vinda da fábrica da 
Hyundai para o Estado. O secre-
tário estadual de Desenvolvimen-
to Econômico, Benito Gama, dis-
se ontem que as conversas ainda 
estão no início com os coreanos 
e o empresário Carlos Alberto de 
Oliveira Andrade, representante 
exclusivo da marca no Brasil, mas 
que o RN entrará forte na disputa 
para sediar a indústria.

De acordo com Gama, a em-
presa já teria se credenciado no 
regime federal de habilitação au-
tomotiva para instalar uma plan-
ta na região Nordeste. A próxima 
etapa é toda de “conversas”. Con-
forme o secretário explica, o gru-
po CAOA, representante exclusi-
vo no Brasil da marca coreana, 
se credenciou no regime e a pró-
xima fase será escolher onde se 
instalar. Porém, o sigilo faz par-
te das negociações. “Não posso 
adiantar nada para não atrapa-
lhar. Mas posso dizer que vamos 
criar todas as condições para a 
indústria se instalar”, garante.

As condições poderiam ser, 
por exemplo, incentivos fi scais 
e tributários. Mas segundo Beni-
to Gama, isso não basta para que 

uma multinacional resolva mon-
tar uma planta industrial em de-
terminado lugar. “Vamos ter que 
montar um pacote de incentivos 
específi co para a indústria auto-
mobilística”, diz. A ideia é mu-
dar a legislação estadual porque 
em solo potiguar ainda não há 
um regime específi co para essa 
indústria.

“O RN vai competir com os 
outros estados e vamos propor à 
Assembléia Legislativa melhorar 
a legislação que temos hoje. Pre-
cisamos propor um pacote de in-
centivos que se adapte ao regime 
automotivo. Já temos o aeropor-
to, estamos aumentando o por-

to, vamos ter a ZPE, temos pe-
tróleo, gás e energia, essenciais 
para qualquer indústria de base. 
Só precisamos aperfeiçoar nos-
sas leis”, acrescenta.

O gestor diz que os incentivos 
para as multinacionais não po-
dem se restringir às isenções tri-
butárias e fi scais. Devem passar, 
ainda, por segurança institucio-
nal e credibilidade do governo do 
estado, sem esquecer, é claro, de 
equipamentos essenciais de in-
fraestrutura como porto e aero-
porto, além de gás, energia e pe-
tróleo para fornecimento. “A mul-
tinacional não vem só por causa 
do imposto, isso na verdade é o 

que menos conta para ela. O que 
sei é que estamos fazendo nosso 
dever de casa, estou preparando 
a casa para receber quem quiser 
entrar. Se for da indústria auto-
mobilística ótimo, senão, será ou-
tra”, explicou.

Embora não haja previsões 
sobre o número de empregos que 
podem ser gerados com a vinda 
da indústria, sabe-se que esta é 
uma da modalidade considerada 
multiplicadora de postos de tra-
balho, porque traz consigo toda 
uma cadeia para se instalar no 
entorno. “Não tenho dúvida que 
o RN vai ser um grande estado 
acolhedor da indústria de base”, 
aposta.

O empresário Carlos Alberto 
de Oliveira Andrade, conhecido 
como CAOA, é um velho conhe-
cido de Benito Gama. Maior re-
vendedor Ford do país, foi CAOA 
quem negociou com Gama, 
quando este era secretário esta-
dual de Desenvolvimento Econô-
mico da Bahia, a ida de uma fá-
brica da montadora para o Esta-
do. “Ele é um empresário nordes-
tino respeitadíssimo e o conheço 
há muito tempo. Nós já conver-
samos por telefone”, revelou.

CAOA disse ao NOVO JOR-
NAL que deve vir a Natal em ju-
nho para iniciar as conversas 

com o governo do estado. Atual-
mente a representante tem uma 
fábrica instalada em Anápolis 
(GO), onde monta veículos pa-
gando royalties à Hyundai. Se-
gundo informações de mercado, 
existem estudos da montadora 
para fabricar no país um carro 
de padrão médio, mais ao alcan-
ce das fatias numericamente ex-
pressivas do consumo nacional. 

Conforme a reportagem pu-
blicada pelo NOVO JORNAL no 
domingo, na viagem que fará a 
Natal Carlos Alberto irá conhecer 
o terreno comprado pela empre-
sa na BR-101, próximo a Emaús, 
onde será construída uma con-
cessionária Hyundai. Segundo o 
empresário, serão investidos R$ 
70 milhões em sete meses para 
instalar cinco concessionárias 
no Estado – três em Natal, uma 
em Mossoró e outra em Caicó.

A decisão de se instalar no 
Rio Grande do Norte foi tomada 
depois de pesquisas que revela-
ram o potencial do estado na co-
mercialização de veículos da li-
nha premium, em que a Hyundai 
atua. Outro fator que motivou a 
vinda da CAOA para estado, diz 
o empresário, foi o fraco desem-
penho que a montadora mostra-
va em Natal, incompatível com o 
de outras regiões.

RN PRECISA TER INCENTIVOS 
E INFRAESTRUTURA

 ▶  Secretário Benito Gama

ANASTÁCIA VAZ / NJ

CHINÊS CRITICA 
FALHAS NA 
INFRAESTRUTURA 
BRASILEIRA

COREANOS 
QUEREM ATUAR 
EM TELEFONIA 
NO BRASIL

/ VISITA /

/ INVESTIMENTO /

 ▶  Chinês cumprimenta Pimentel

REPRODUÇÃO

 ▶  Flávio Azevedo

ARGEMIRO LIMA / NJ
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Os agentes de endemia do 
município, em greve desde o 
dia 1º de maio, voltaram ao 
trabalho ontem. A decisão 
foi tomada em assembléia 
na sexta-feira passada e 
ocorre depois da promessa da 
prefeitura de Natal de negociar 
as reivindicações salariais da 
categoria.  

De acordo com o diretor 
do Sindicato de Agentes 
de Saúde (Sindas), Jeferson 
Lima, no entanto, há ainda 
uma hipótese de retomar a 
paralisação caso a prefeitura 
não negocie com os grevistas 
até quinta-feira. “Estamos 
dando essa segunda chance à 
prefeitura”, disse.

Lima reforça que o retorno 
ao trabalho é motivado 
também “pelo respeito à 
população e à Promotoria da 
Saúde”. Os agentes, que tiveram 
a carga horária aumentada 
de 30h para 40h, pedem uma 
gratifi cação de R$ 375 e um 
vale alimentação de R$ 15 por 
dia para darem fi m à greve. 

Enquanto isso, os 150 
agentes contratados pelo 
Instituto de Tecnologia, 
Capacitação e Integração 
Social (ITCI) permanecem 
com a situação defi nida. 
Segundo o supervisor Th iago 
Oliveira, a prefeitura entrou 
em contato ontem para 
realizar uma reunião que vai 
defi nir a situação deles. “Há 
um boato que apenas  95 
agentes serão contratados”, 
disse. (Fábio Farias) 

A secretária municipal 
de Saúde Maria do Perpétuo 
Socorro Nogueira garantiu 
que não medirá esforços para 
combater a dengue na cidade. 
Ela reafi rmou que assumirá 
todas as ações desenvolvidas 
pelo ITCI. Para tanto o 
município manterá o Centro 
de Hidratação e contratará os 
agentes de saúde treinados 
pelo instituto, além dos 
médicos e profi ssionais para 
o centro.

Mesmo sem revelar 
quanto o município gasta com 
a contratação dos médicos da 
Cooperativa Médica do Rio 
Grande do Norte (Coopmed/
RN), a secretária disse que 
não há um novo contrato. 
“Trata-se do mesmo contrato 
do ano passado. Talvez 
haja um aditivo, mas ainda 
não sabemos. A escala dos 
médicos se mantém”, afi rmou.

De acordo com a 
secretária, uma reunião está 
sendo agendada com os 
agentes de endemias que 
retornaram ao serviço de 
combate a dengue, mas há o 
risco de retornarem à greve. A 
reunião seria agendada nesta 
terça-feira ou amanhã.

A qualifi cação da nova secre-
tária de saúde enquanto atuante 
na área médica e sua capacidade 
como gestora foram amplamen-
te destacadas durante a cerimô-
nia de posse, que estava previs-
ta para às 14h40 mas só come-
çou às 16h devido a um atraso da 
prefeita. O auditório do Centro 
Municipal de Educação Aluízio 
Alves, na Cidade da Esperança, 
esteve lotado para a ocasião. Em 
sua maioria eram profi ssionais 
da saúde do município, que em 
alguns momentos homenagea-
ram a médica, agora secretária.

Em depoimentos num fi lme, 
gravados com funcionários dos 
hospitais administrados pelo 
município, todos aprovavam a 

decisão da prefeita dizendo que 
era uma escolha técnica que va-
lorizava o profi ssional da saúde, 
uma vez que Perpétuo Nogueira 
é, há 22 anos, médica do Sistema 

Único de Saúde (SUS), funcio-
nária concursada da prefeitura 
do Natal. Ela própria relatou seu 
histórico profi ssional na ocasião 
e isentou-se de qualquer ligação 

político-partidária. “Eu não per-
tenço a nenhum partido e nem 
sou fi liada a nenhuma entidade 
partidária. Também não tenho 
nenhum padrinho político que 
me fez chegar aonde cheguei”, 
acrescentou.

Na ocasião da posse, com-
puseram a mesa, dentre outros, 
a cunhada da secretária Fafá Ro-
sado (prefeita de Mossoró) e o ir-
mão Leonardo Nogueira (depu-
tado estadual). Apesar dos pro-
blemas que a esperam, Maria do 
Perpétuo Socorro Nogueira pa-
recia não temer o que seus qua-
tro antecessores já enfrentaram. 
“Estou muito energizada (com a 
posse) e queria compartilhar essa 
energia com vocês”, discursou.

MARIA DO PERPÉTUO Socorro de 
Lima Nogueira, a quinta secretá-
ria municipal de saúde empossa-
da pela prefeita Micarla de Sou-
sa nos dois anos e cinco meses 
de sua gestão, disse que vai cum-
prir com o que a prefeita da cida-
de exigiu de imediato: dar total 
atenção à saúde básica e resol-
ver o problema da falta de abas-
tecimento. “Eu pretendo fazer o 
que for possível, seja por meio de 
compra emergencial, licitação ou 
como for”, garantiu a nova secre-
tária durante a cerimônia de pos-
se ontem, sem um plano concre-
to ainda.

Como a própria prefeita des-
tacou em discurso, a missão im-
putada não será fácil de cumprir. 
Além dos problemas já existen-
tes na área de saúde do municí-
pio, Perpétuo Nogueira precisa-
rá enfrentar a epidemia de den-
gue no município, após o rom-
pimento do polêmico contrato 
com o Instituto de Tecnologia, 
Capacitação e Integração Social 
(ITCI), de Pernambuco, que esta-
va encarregado de realizar as ati-
vidades de combate ao mosquito 
transmissor da dengue.

Mas a gestora da saúde se 
disse disposta e, para tanto, jus-
tifi cou o porquê de aceitar o con-
vite da prefeita para assumir a se-
cretaria: “Eu estou muito feliz em 
aceitar essa proposta e sei que fa-
remos o melhor. Temos uma epi-
demia de dengue para enfrentar, 
além de problemas como o de-
sabastecimento nas unidades e 
nos recursos humanos, mas essa 
gestão também já fez muitas re-
alizações nessa área”, disse Per-
pétuo Nogueira em seu discur-
so de posse, quando citou a im-
plantação das AMEs, UPA, refor-
ma do Hospital dos Pescadores 
e contratação de profi ssionais 
plantonistas.

Em discursos entusiastas, 
prefeita e secretária de saúde 
compartilharam elogios e tenta-
ram passar a impressão de que 
tudo será resolvido, mas Micar-
la de Sousa negou que a saú-
de do município esteja em esta-
do de caos. “O que a gente ouve 
e vê na imprensa é que tudo está 
um caos, mas na verdade a gen-
te que está trabalhando dia-a-dia 
nessa área sabe que estamos tra-
balhando e evoluindo”, destacou.

Para Micarla de Sousa, a fal-
ta de recursos fi nanceiros seria 
o principal fator para não se fa-
zer mais e melhor pela saúde do 
município. “Nós estamos fazen-
do a nossa parte. Eu queria, cla-
ro, ter feito muito mais, mas é 
como em casa: sem dinheiro não 
se pode dar um passo maior que 
as pernas, mas estamos indo pas-
so a passo, um após outro, cons-
ciente”, comparou. A prefeita dis-
se que não acredita que será pre-
ciso trocar o gestor da pasta da 
saúde mais uma vez e declarou 
a Pérpétuo Nogueira: “Tenho cer-
teza que, com uma pessoa como 
você, não temos perigo de errar”.

Questionada se realmente não 
haveria a possibilidade de mais 
uma vez a pasta da saúde mu-
dar de gestor, a prefeita disse que 
não teme mudar o que não esti-
ver dando certo. “Não tenho enfa-
do nenhum em trocar o secretário 
que não está funcionando para a 
população. Não vejo mal nenhum 
em buscar o melhor”, afi rmou.

PERPÉTUO É MAIS UMA NA
DANÇA DAS CADEIRAS
/ POSSE /  QUINTA SECRETÁRIA DE SAÚDE EM DOIS ANOS E MEIO DE ADMINISTRAÇÃO, MARIA DO PERPÉTUO 
SOCORRO NOGUEIRA DIZ ESTAR “ENERGIZADA” PARA A FUNÇÃO

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

SERVIDORES DA SAÚDE 
LOTARAM CERIMÔNIA

MUNICÍPIO 
VAI ASSUMIR 
AS AÇÕES 
DA ITCI

AGENTE DECIDEM 
ENCERRAR GREVE

 ▶ Servidores da secretaria prestigiaram nova titular da Saúde

 ▶ Ao saudar a nova auxiliar, Micarla de Sousa deu um recado: “tenho certeza que com uma pessoa como você não temos perigo de errar”

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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Com a chegada dos policiais, o 
terreno foi isolado e os pais do ga-
roto logo chegaram para identifi -
car o corpo. Mesmo antes de o ca-
dáver ser totalmente desenterra-
do, ninguém tinha mais dúvida. “É 
mesmo o meu fi lho. Tenho certe-
za. Eu já sabia que ele estava mor-
to e enterrado”, disse seu Francis-
co. “O quê? Como assim? O senhor 
já sabia que ele estava morto e en-
terrado?”, perguntou o repórter. 
“Sim”, respondeu o pai. 

Questionado mais uma vez, o 
pai do menino explicou ao NOVO 
JORNAL que havia procurado a 
delegacia de São Gonçalo do Ama-
rante ainda na manhã de ontem 
para prestar queixa do sumiço do 
fi lho. No entanto, a certeza de que 
não voltaria a vê-lo com vida ba-
teu literalmente à sua porta logo 
em seguida. “Fui à delegacia logo 
cedo. Depois, quando voltei pra 

casa, lá pelas 10h, um trafi cante 
me procurou e contou tudo”, dis-
se seu Francisco. 

Com medo de morrer, o pai 
não quis revelar o nome do ban-
dido, mas assegurou que foi infor-
mado com detalhes sobre a exe-
cução do fi lho. “Eu só não sabia 
onde ele estava enterrado, mas sa-
bia que tinham acertado as contas 
com ele”, reafi rmou.

PAULADAS, TAPAS E TIROS
Ainda de acordo com relatos 

do seu Francisco, o tal trafi cante 
contou que seu fi lho tinha ido até 
uma boca de fumo lá na dita Cida-
de de Deus para comprar drogas, 
fato ocorrido no início da noite da 
última sexta-feira. Porém, o garoto 
já conhecia bem o caminho, pois já 
havia estado lá outras tantas vezes. 

“Eu sabia disso. Sabia que meu 
fi lho comprava drogas para outras 

pessoas e que ele também fuma-
va. Fiquei sabendo há oito meses. 
Mas acho que ele já era viciado há 
mais tempo. Pelo menos um ano”, 
complementou.

Jeff erson não tinha muito di-
nheiro no bolso quando foi as-
sassinado. Mesmo assim, segun-
do seu Francisco, este teria sido 

o motivo do crime. “Eles pegaram 
meu fi lho e roubaram o dinheiro 
dele. O homem que me procurou 
disse que o agarraram e tomaram 
o dinheiro dele. Ele deve ter reagi-
do. Depois bateram na cara dele 
e cuspiram nele. Deram pauladas 
na cabeça e vários tiros”, acrescen-
tou o pai. 

Se seu Francisco falou a verda-
de á reportagem caberá ao delega-
do Adson Kepler investigar e des-
cobrir. No entanto, vale registrar 
o que constataram os técnicos do 
Itep durante a perícia preliminar 
feita no corpo de Jeff erson. 

Embora o cadáver tenha sido 
encontrado já em avançado esta-
do de decomposição, muito em ra-
zão das fortes chuvas que caíram 
nos últimos dias, foi possível per-
ceber que o crânio do garoto apre-
sentava marcas de espancamento, 
como se tivesse realmente sofrido 
fortes pancadas na cabeça. E mais: 
pelo menos três perfurações feitas 
à bala foram observadas no cadá-
ver, sendo uma na cabeça e outras 
duas nas costas do menino.

O pai de Jeff erson, o autônomo 
Francisco Eriberto de Araújo, ain-
da será intimado a prestar depoi-
mento. “Vamos chamá-lo e ouvir o 
que ele tem a nos dizer. Somente 
depois é que poderemos planejar 
uma linha de investigação”, disse 
o delegado Adson Kepler, visivel-
mente interessado no caso. 

“NÃO DEIXE SEU fi lho entrar no 
mundo das drogas. Só há dois ca-
minhos para quem se envolve 
com isso: ou termina assim, em-
baixo da terra, ou acaba numa 
delegacia. Infelizmente, para este 
aqui, nós chagamos tarde demais”. 
Conselho ou lamento? Certo mes-
mo é que as palavras do sargento 
Ailton Fonseca, inegavelmente, re-
tratam o fi m trágico de mais uma 
vítima do tráfi co de drogas na 
Grande Natal: a do adolescente Je-
ff erson Lima de Araújo, de apenas 
15 anos de idade. 

O garoto, que trabalhava como 
“aviãozinho” para trafi cantes de 
São Gonçalo do Amarante, esta-
va desaparecido desde a noite da 
última sexta-feira, quando foi vis-
to com vida pela última vez numa 
comunidade chamada Cidade de 
Deus. Depois de farejarem e esca-
vacarem uma cova rasa, cães vira-
latas acharam o cadáver do me-
nino já em avançado estado de 
putrefação. 

O corpo de Jeff erson só foi en-
contrado no fi nal da manhã de on-
tem na comunidade de Serrada, 
lugarejo localizado no Conjunto 

Amarante, lá mesmo em São Gon-
çalo. E não foi tão ao acaso assim 
localizar o local da cova. Cachor-
ros da vizinhança, que vagavam 
em busca de comida, farejaram 
algo diferente num areal e come-
çaram a escavacar o terreno bal-
dio que fi ca no fi nal das ruas Bahia 
com a Rui Barbosa. Até então, nin-
guém suspeitava de nada. 

Porém, não demorou mui-
to para os animais descobrirem 
o que tanto lhes chamava a aten-
ção. Com partes da cabeça e das 
costas do morto à amostra, o mau 
cheiro logo se espalhou e também 
acabou alertando a garotada que 
se divertia num campinho de fu-
tebol. O jeito foi chamar a polícia.

“Meu fi lho era um menino 
tranquilo. Seu único problema era 
tomar cachaça, fumar maconha 
e ser aviãozinho dos trafi cantes”, 
disse o autônomo Francisco Eri-
berto de Araújo, de 36. Assim que 
chegou ao local onde o corpo do 
fi lho foi encontrado, o pai de Je-
ff erson contou à reportagem que 
o menino era o mais velho de cin-
co irmãos. O pai garante que as 
demais crianças não têm envolvi-
mento com o narcotráfi co ou com 
bebidas alcoólicas. 

Pior que o conformismo do 

seu Francisco foi ouvi-lo relatar 
o modo como tomou conheci-
mento da morte do fi lho. E o avi-
so não veio de qualquer um. Não 
foi a polícia, parentes, amigos ou 
vizinhos que lhe deram a trágica 
notícia. Nada disso. O anúncio de 
que o adolescente Jeff erson esta-
va morto e enterrado veio de um 
trafi cante que atua numa comu-

nidade chamada Cidade de Deus. 
Qualquer alusão à favela cario-
ca que deu nome ao fi lme dirigi-
do por Fernando Meirelles não é 
mera coincidência. O local é co-
nhecido reduto de criminosos e 
considerado, pela própria polí-
cia, como ponto certo de venda 
de maconha, crack e cocaína. Ar-
mas também são negociadas aos 

montes.
A mãe de Jeff erson também foi 

ao local para identifi car o corpo 
do fi lho. Diferentemente do pai, a 
mulher estava visivelmente aba-
lada. Por não conseguir conter as 
lágrimas, ela disse que não tinha 
condições de dar qualquer decla-
ração. Irmãos e irmãs também es-
tavam bastante emocionados.

MUNDO CÃO
/ DROGAS /  CACHORROS DESENTERRAM CORPO DE ADOLESCENTE DE 15 ANOS QUE 
TRABALHAVA COMO “AVIÃO” PARA O TRÁFICO EM SÃO GONÇALO DO AMARANTE

PAI É INFORMADO DA 
MORTE POR TRAFICANTE

 ▶ Francisco de Araújo admite que o fi lho tinha envolvimento com drogas

 ▶ Corpo do adolescente em decomposição chamou  a atenção dos moradores da região

UM TERREMOTO DE magnitude 
6 na escala Richter com 
epicentro a 1.272 km da 
costa natalense no último 
domingo fez o Corpo 
de Bombeiros fi car de 
prontidão. Havia rumores, 
logo desmentidos, de que 
um tsunami poderia afetar a 
costa potiguar.

O terremoto foi registrado 
pelo centro de pesquisa 
geológica dos Estados Unidos 
(USGS). Ele ocorreu às 10h08 
da manhã a 1272 km de Natal 
e a 895 km de Fernando de 
Noronha (PE). A notifi cação 
do tremor foi noticiada por 
quase todos os órgãos de 
imprensa na internet e gerou 
preocupação com relação ao 
risco de uma onda gigante 
ser formada.

Informações divulgadas 
no site do centro de pesquisa 
norte-americano constam 
que o epicentro do tremor foi 
a 9.5 km de profundidade. O 
abalo, registrado como um 
tremor forte, foi classifi cado 
no site como alerta verde. 
O alerta indicava que havia 
99% de chances de não 
ocorrer nenhum prejuízo 
grave à população. 

De acordo com o diretor 
de engenharia e operações do 
Corpo de Bombeiros, Carlos 
Barbosa, o órgão foi avisado 
da possibilidade de um 
tsunami às 11h45 e tropas 
fi caram de prontidão em 
caso de uma ocorrência mais 
grave. “Fomos notifi cados 
pela Defesa Civil do 
município e imediatamente 
fomos checar a informação 
junto ao Laboratório de 
Sismologia da UFRN”, disse.

Barbosa afi rmou que, 
segundo as informações 
repassadas pela Defesa Civil, 
o boato era que o tsunami 
chegaria por volta das 13h30 
na costa natalense. “Depois 
que recebemos a informação, 
entramos em contato com o 
professor Joaquim Ferreira, 
que descartou a hipótese 
da formação de uma onda 
gigante”, disse. A hipótese foi 
descartada ofi cialmente por 
volta das 12h30. 

O Corpo de Bombeiros, 
segundo Barbosa, estava 
preparado para agir e para 
acionar órgãos como o 
Exército, em caso de uma 
ocorrência grave. “Temos um 
protocolo de ação em casos 
mais graves para atender 
a população. Estamos 
preparados para atender a 
ocorrências assim”, garante 
Carlos Barbosa.

O coordenador do 
Laboratório de Sismologia 
da UFRN, Joaquim Ferreira, 
tranqüilizou ontem a 
população quanto ao 
risco da ocorrência de um 
tsunami em Natal.

 Segundo ele, um evento 
como esse necessita de um 
tremor vertical e de um 
terremoto com escala maior 
do que 7 pontos na escala 
Richter. “O movimento das 
placas aqui é diferente da do 
Japão. É muito difícil ocorrer 
um tsunami na nossa costa”, 
garantiu.

Ferreira explicou que um 
movimento de separação das 
placas ocorreu na cordilheira 
meso-ocêanica e gerou o 
tremor. O movimento foi 
descrito por especialistas 
como transcorrente, ou seja, 
horizontal. O movimento 
aconteceu pelo processo de 
separação entre as placas 
brasileiras e africanas. 
Joaquim Ferreira afi rmou 
ainda que, caso o tremor 
fosse mais forte, ele poderia 
ter sido sentido na capital 
potiguar. “Um tremor com 
magnitude 7 ou maior 
certamente seria sentido nos 
prédios em Natal”.

RISCO DE 
TSUNAMI É 
DESCARTADO 
EM NATAL

/ SUSTO /

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

FOTOS: MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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Carlos Sérgio trabalha com 
arte desde que entrou, na adoles-
cência, para a antiga Escola Técni-
ca Federal do Rio Grande do Nor-
te (ETFRN) e começou a atuar no 
ateliê de Tomé Filgueira, conside-
rado um dos maiores pintores im-
pressionistas do estado. Mas mes-
mo quando trabalhava em uma 
fl oricultura, Carlos Sérgio não se 
limitava em ser apenas um balco-
nista, sempre procurando fazer ar-
ranjos diferenciados para as fl ores. 

Suas principais infl uências 

são Salvador Dali, Picasso e Miró 
e o material utilizado em seus 
quadros é o acrílico sobre tela. 
Carlos Sérgio é graduado em edu-
cação artística pela Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte, 
passou em um concurso público 
em 1985 e hoje, além de produzir 
os quadros, ele é professor do da 
Escola de Dança do Teatro Alber-
to Maranhão (EDTAM).  

No momento, ele está foca-
do em uma série de 23 trabalhos 
prontos para a próxima exposi-

ção, ainda sem nome. 
Carlos Sérgio lamenta que Na-

tal ainda seja uma cidade onde a 
arte ainda é ditada por um grupo 
de arquitetos, reclama da falta de 
lugares para expor e do vazio de re-
ferências para a análise e precifi ca-
ção de obras. “Tem muita gente em 
Natal que gasta muito em constru-
ção de mansões e ainda compra 
os quadros expostos nas gôndolas 
dos supermercados. Falta valorizar 
mais gente como Assis Marinho e 
Marcelus Bob, por exemplo”.  

APESAR DE TER “nascido” antes de  
1977, foi neste ano que o punk 
rock ganhou alcance global, em 
virtude dos berros ensandeci-
dos contra a aristocracia ingle-
sa gritados por Johnny Rotten, 
o vocalista da banda Sex Pistols. 

O artista plástico Carlos Sér-
gio Borges, 49, começou a fazer 
arte também em 1977. Ele não 
é um punk, mas uma versão 
sua do quadro “A Santa  Ceia”, 
de Leonardo Da Vinci, exposta 
em um evento recente no bar 
Bardallo’s, denota infl uências do 
movimento, mostrando um tra-
ço sujo, um Jesus tatuado e com 
cabelos espetados e apóstolos 
igualmente escatológicos. 

A obra chamou a atenção do 
público e da crítica. A mulher do 
comprador do quadro quer de-
volver a obra, por considerar o 
trabalho uma afronta aos va-
lores religiosos. “Não foi o meu 
objetivo fazer qualquer referên-
cia religiosa. Pensei somente na 
ambientação da fi gura”, diz Car-
los Sérgio, que, além de pintor, é 
fi gurinista e cenógrafo. ¬Mas ele 
admite que seus personagens 
são meio loucos, outsidesr urba-
nos e contemporâneos.

Em outra fi gura, uma ima-
gem de São Francisco de Assis, 
as mesmas características de 
“A Santa Ceia” foram mantidas. 
O santo devoto da pobreza e 
amigo dos animais está com os 
olhos esbugalhados e os dentes 
cerrados, canelas hiper-fi nas.

Em sua casa-ateliê, com as 
paredes devidamente ilustradas 
com sua arte, Carlos Sérgio rece-
beu a equipe do NOVO JORNAL. 
A infl uência da música salta aos 
olhos. Na sala, há vários CD’s e 

DVD’s, mas a maior parte da co-
leção, totalizando cerca de 4 mil 
CD’s está em um outro cômodo. 

Embora negue que sua arte 
tenha infl uência do punk e em-
bora afi rme que jamais dedicou 
muito tempo de suas audições 
musicais ao estilo, o rock marcou 
a sua adolescência. Carlos Sér-
gio era um fã ardoroso das ban-
das precurssoras do heavy metal, 
como Black Sabbath, Deep Pur-
ple, Led Zeppelin e AC/DC. 

“Eu escutava o som altís-
simo e uns padres de quem eu 
era vizinho jogavam água ben-
ta em mim. Se falassem de Chi-
co Buarque na minha frente, eu 
cuspia”, conta ele, que morou 
ao lado do convento Santo An-
tônio, na Cidade Alta.  Música 
continua sendo importante em 
sua vida, mas hoje ele possui um 
gosto bem mais eclético.

E foi por morar na rua que 
atende pelo mesmo nome do 
santo do convento, além de gos-
tar muito de animais (sua pri-
meira exposição foi “Peixes”, de 
1986), que Carlos Sérgio diz ter 
uma afi nidade com Santo An-
tônio e São Francisco de Assis. 
“São os dois santos de quem eu 
mais gosto. Frenquentei muito 
a igreja e fui coroinha na infân-
cia”, revela.  

O mesmo traço que Car-
los Sérgio transpõe para as te-
las serve para adornar o seu cor-
po. O artista tem quatro tatua-
gens e todas foram criadas por 
ele. “Eu brinco com meus ami-
gos e às vezes digo que quando 
falta tela no mercado uso o meu 
corpo para desenhar”, fala rin-
do. Aliás, desde os 15 anos ele 
gostaria de ser tatuado, mas o 
seu pai não deixava e somente 
há cerca de dois anos sua von-
tade foi concretizada. 

O PUNK DA 
PERIFERIA ARTÍSTICA

/ ARTE /  ARTISTA PLÁSTICO CARLOS SÉRGIO 
ENFRENTA REAÇÃO À OBRA QUE RETRATOU 
JESUS “MODERNO”

 ▶ Obra que causou polêmica durante exposição recente retrata uma santa ceia inspirada no rock

DE BALCONISTA DE 
FLORICULTURA A ARTISTAAINDA TEM MUITA 

GENTE EM NATAL 

QUE COMPRA 

OS QUADROS 

EXPOSTOS EM 

GÔNDOLAS DE 

SUPERMERCADOS”

Carlos Sérgio Borges
Artista Plástico

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

EM SEU AMBIENTE 

DE TRABALHO, 

ARTISTA PLÁSTICO 

REVELA INSPIRAÇÃO 

NA MÚSICA E 

INFLUÊNCIA DE 

ELEMENTOS 

RELIGIOSOS
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Sobrenatural - Cinemark - 22h30

THOR 3D  - Cinemark - 18h20 - 21h00 - 

23h40 - Moviecom [LEG] - 19:20 - 21:45 

[DUB] - 14:30 - 16:55

THOR - Cinemark - 11h25 - 16h25 

- 19h00 - 21h40 - 00h15 - Moviecom - 

16:50 - 21:15

Velozes e Furiosos 5 - Cinemark - 

[DUB] - 11h50 - 14h50 - 17h50 - 20h50 

- 23h50 - [LEG] - 12h50 - 15h50 - 18h50 

- 21h50 - Moviecom [LEG] -13:50 - 16:25 

- 19:05 - 21:45 

VIPs - Moviecom - 17:45Inverno da Alma - Cinemark - 14h00

Padre - Moviecom - 15:15 - 17:20 - 

19:25 - 21:30

RIO 3D - 11h15 - 13h40 - 16h00

RIO - Cinemark - 12h40 - 15h00 - 17h20 

- Moviecom - 15:05 - 17:10 - 19:15

O Noivo da Minha Melhor Amiga 

- Cinemark - 11h20 - 14h05 - 16h40 

- 19h20 - 21h55 - Moviecom - 15:00 - 

17:20 - 19:40 - 22:00

Padre 3D - Cinemark - 11h10 - 13h20 - 

15h30 - 17h40 - 19h50 - 22h00 - 00h10

Água Para Elefantes - Cinemark - 

19h40 - Moviecom - 21:20

As Doze Estrelas - Moviecom - 14:45 

- 19:10

A Garota da Capa Vermelha - 

Moviecom - 15:40 - 20:30

No Taverna Pub a noite é do samba 
com o grupo Roda de Bambas. Início: 
22h. Informações: 3236 3696

Na Pinacoteca do estado, a dica vai 
para o ensaio fotográfi co “Em Cada 
Esquina um Poeta” (sobre os poetas 
potiguares), de Giovana Hackradt e 
Giovani Sérgio. Visitação: 8h às 17h. 
Informações: 3232 5304.

Ainda como parte da programação 
para apresentar a sua nova proposta 
conceitual, o Museu Café Filho, 
apresenta a palestra com o professor 
da UFRN, Luiz Eduardo.Início 10h.

TODO O MUNDO já sabe que 
a indústria fonográfi ca já 
viveu dias melhores, que 
discos físicos já tiveram 
dias de mais procura nas 
prateleiras e que os artistas 
vivem, principalmente, 
da renda obtida em 
shows. Enquanto uns 
choram, outros tentam 
revolucionar o mercado 
com técnicas de 
distribuição alternativas, 
como o Calypso, que 
combate a pirataria 
vendendo os seus discos 
em camelôs, a preços 
populares. 

Uma estratégia 
também criativa está 
prestes a ser aplicada 
pelo grupo Eva, que, no 
próximo mês, começa a 
gravar “CNRT’’, seu nono 
álbum de estúdio. Ao 
invés de esperar o disco 
fi car pronto e chegar 
às lojas, os fãs poderão 
acompanhar, a partir 
do site www.grupoeva.
com.br, o dia a dia das 
gravações, com direito a 
imagens de bastidores e às 
faixas, prontas para serem 
ouvidas, em primeira mão. 
“A música, hoje, está o 
mais livre e democrática 
possível. Esta foi a solução 
que encontramos para 
entrar em sintonia com 
os tempos atuais’’, diz o 
tecladista Adriano Gaiarsa, 
que está coordenando a 
empreitada. 

O Eva está encerrando 
a bem-sucedida turnê de 
“Lugar da Alegria’’, disco 
lançado há dois anos 
pelo selo Caco Discos, 
de Ivete Sangalo, que foi 
vocalista do grupo de 1993 
a 1998. Para “CNRT’’, a 
banda ainda não tem uma 
gravadora, mas Gaiarsa 
afi rma que o trabalho será 
lançado nem que seja de 
forma independente. 

Com cerca de 30 
músicas inéditas (a 
maioria de autoria 
própria), compostas no 
ano passado, o álbum 
se dividirá em dois CDs: 
“Conexão Nagô’’, que terá 
sonoridade tipicamente 
baiana, ressaltando 
a africanidade, com 
letras que representam 
o Estado nordestino, 
e “Rede Tambor’’, que 
explorará mais as batidas 
de percussão e abordará 
temas românticos. O nome 
“CNRT’’ é, justamente, 
a união das iniciais dos 
títulos desses dois discos. 

De acordo com 
Gaiarsa, as gravações dos 
álbuns devem durar de 
quatro a seis meses, e o 
festival de imagens, que 
será exibido pela internet, 
ainda deve render um 
DVD.

GRUPO EVA 
APOSTA NA 
GRAVAÇÃO 
ONLINE

/ LANÇAMENTO /

“A Árvore da Vida” é um fi l-
me declaradamente “fi losófi co”, 
no sentido de que se propõe a dar 
conta do sentido não só da existên-
cia humana, mas também da bus-
ca por Deus. “Eu espero que esse 
fi lme fale a todas as culturas”, dis-
se Pitt, obviamente o mais requisi-
tado da entrevista. “A mãe [vivida 
pela atriz Jessica Chastan] repre-
senta a graça divina e o pai repre-
senta uma natureza mais agressi-
va”, explicou o ator. “Isso pode pa-
recer meio clichê, mas o fi lme des-
constrói o sonho americano.” 

Pitt vive, na tela, o rígido M. 
O’Brien, um pai de família rígido 
e autoritário, capaz de afrontar o 
mundo para prover a família. 

Sean Penn também tem um 
pequeno papel. Ele é o fi lho do 
personagem de Pitt na idade adul-

ta. Dentre os cinco montadores 
creditados em “A Árvore da Vida”, 
está o brasileiro Daniel Rezende, 
de “Cidade de Deus”. 

“Tivemos vários montadores 
porque o fi lme se estendeu por 

muito tempo”, explicou a produ-
tora Sarah Green. “Eles tinham ou-
tras coisas para fazer, tinham que 
voltar para casa, e então iam se di-
vidindo. Mas todos trabalharam 
em todas as partes do fi lme.” 

CANNES - O mais esperado fi lme da 
competição desta 64ª edição do 
Festival de Cannes, “A Árvore da 
Vida”, de Terrence Malick, começou 
com uma enorme fi la de gente que 
fi cou do lado de fora da sala -lotada 
às 8 da manhã - e terminou com um 
embate entre vaias e aplausos. 

Depois de 2h20 de projeção, a 
primeira reação foi a vaia de um 
espectador. Outros resolveram se-
gui-lo. E então, como reação, ou-
tra parte da sala aplaudiu efusiva-
mente o fi lme - o quinto de Mali-
ck em quatro décadas de carreira. 

Em “A Árvore da Vida”, fi lme 
que já tinha se tornado lendário 
antes mesmo de fi car pronto, pelo 
tempo que passou na montagem 
e pela sinopse misteriosa, Mali-
ck radicaliza suas experiências 
anteriores. 

As longas tomadas da nature-
za, marca registrada do cineasta, 
estão ainda mais presentes, não 
só em forma de árvores e céu, mas 
também na forma de fogo e explo-
sões que remetem à criação do 
universo. 

Malick vai fundo também na 
religiosidade de seus personagens, 
uma família que vive no interior 
do Texas e que tem de lidar com a 

morte de um dos três fi lhos. 
“É seu fi lme mais íntimo”, dis-

se a produtora Sarah Green. Ela, 
o produtor Bill Pohlad e o ator, e 
também produtor do fi lme Brad 
Pitt, foram a voz de Malick na con-
ferência de imprensa que aconte-
ceu na manhã de ontem no Palais 
des Festivals. 

“Ele é muito tímido. Nós fa-
laremos por ele”, respondeu Gre-
en, quando inquirida sobre a au-
sência do diretor, considerado um 
gênio excêntrico na indústria do 
cinema. 

Depois de seu segundo lon-
ga-metragem, “Dias de Paraíso” 
(1979), considerado uma obra-pri-

ma, o cineasta norte-americano 
passou 19 anos sem fi lmar, até re-
aparecer com “Além da Linha Ver-
melha” (1998). 

O mediador da mesa, provoca-
dor, virou-se para a equipe do fi l-
me e perguntou: “Bom, como nós 
nunca vimos o Terrence Malick, e 
provavelmente nunca veremos, eu 

queria perguntar se ele ri, se fala, 
se come...”. 

Brad Pitt atalhou: “Sim. E, olha, 
ele vai ao banheiro, inclusive. Ele ri 
a maior parte do tempo. Me parece 
que ele vive os seus dias com pra-
zer e que ama verdadeiramente os 
seus personagens. Vivi uma experi-
ência inesquecível nesse fi lme”. 

CARLOS MESSIAS
FOLHAPRESS

ANA PAULA SOUSA
FOLHAPRESS

O ÚLTIMO MISTÉRIO DO

/ FESTIVAL / O MAIS AGUARDADO NA EDIÇÃO DESTE ANO DE CANNES, FILME DIRIGIDO PELO MISTERIOSO 
CINEASTA TERRENCE MALICK, QUE TEM BRAD PITT COMO ATOR E PRODUTOR, DIVIDE A PLATEIA 

CINEMA

O CAOS EXISTENCIAL 

 ▶ Brad Pitt interpreta um pai durão e autoritário que faz de tudo pelos fi lhos

NUM DOS RAROS 

MOMENTO EM 

QUE SE DEIXOU 

FOTOGRAFAR, 

MALICK, DIRETOR 

DO LONGA MAIS 

AGUARDADO 

DO FESTIVAL DE 

CANNES

FOTOS: REPRODUÇÃO
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MarcosSadepaula
A felicidade é um problema individual. Aqui, 
nenhum conselho é válido. Cada um deve 
procurar, por si, tornar-se feliz”
Sigmund Freud (1856 – 1939)
Médico austríaco fundador da psicanálise

Almoço do clube 
Feijão Amigo, no 
Hotel Pirâmide, na 
Via Costeira

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ O secretário Ramzi Elali entre os presidentes do Clube do 

Feijão (Nacional e do RN), Michel Tuma Ness e Sami Elali

 ▶ O ministro do Turismo, Pedro Novaes, com Henrique Alves, 

Micarla de Sousa e Rosalba Ciarlini

 ▶ Dupla NOVO JORNAL, Leandro Mendes e Marcos Sá de 

Paula, com Tereza Almeida e Valéria Cavalcanti  ▶ Juliana Flor e Sandra Elali  ▶ O deputado Hermano Morais  ▶ Sérgio Massad e Daise Marinho

 ▶ Antonio Luna e  Adriana PC

 ▶ José Maria e Sueli Vilar, Graça e Fernando Bezerril, com Teófi lo Matozo 

conferindo as novidades do turismo no Brasil

 ▶ Hiago Paulino e Lisandra Mendes 

conferindo as novidades da moda inverno 

2011 da Dona Dona

 ▶ Flávio Shelman e sua mãe Virginia 

circulando pelos eventos chiques da cidade

 ▶ Jean Valério, Micarla de Sousa e Fernando Amaral, do NOVO, no 

Brazil National Tourism Mart, no Centro de Convenções

 ▶ O empresário Beto Santos, recebendo a arquiteta Mézia Araújo 

e o colunista Jota Oliveira na Dona Dona

 ▶ Renato Teles e Hertz Melo prestigiando 

Beto Santos e Thaysa Flor

FOTOS: D’LUCA / NJ No restaurante
Semana passada fui com uns 

amigos em um novo restaurante 
em Petrópolis e percebemos que 

o garçom que anotava nossos 
pedidos carregava uma colher no 

bolso de sua camisa, o que era meio 
estranho. Quando o auxiliar de 

garçom nos trouxe água e talheres, 
percebi que ele também carregava 

uma colher no bolso da camisa. 
Olhei ao redor e vi que todos os 

funcionários do restaurante tinham 
colheres nos bolsos de suas camisas. 

Quando nosso garçom retornou 
para nos servir o primeiro prato, 

perguntei-lhe: 
- Porque a colher no bolso? 

- Bem, ele disse, os proprietários 
do restaurante contrataram uma 

consultoria para melhorar os nossos 
procedimentos. Após vários meses de 
análises, eles concluíram que a colher 

é o talher que mais cai no chão. 
Isso signifi ca uma frequência 

aproximada de 3 colheres por mesa 
por hora. Se o nosso pessoal estiver 

mais bem preparado, podemos 
reduzir o número de viagens à cozinha 

para buscar colheres limpas e isso 
signifi ca uma redução em 15 homens-

hora por turno. Coincidentemente 
derrubei minha colher e ele pôde 

substituí-la de imediato com a sua 
colher sobressalente. 

- Irei buscar uma nova colher na 
próxima vez que for à cozinha ao 

invés de ir especialmente até lá para 
essa tarefa, ele disse. 

Fiquei muito bem impressionado. 
Aí percebi que havia um barbante 

pendurado para fora do zíper de 
sua calça. Olhando em volta, vi 

que todos os garçons tinham um 
barbante similar 

para fora de suas calças. Antes que 
nosso garçom se afastasse de nossa 

mesa, perguntei-lhe: 
- Desculpe-me, mas pode me 
explicar porque você tem um 
barbante pendurado bem aí? 

- Certamente - ele respondeu - não 
são todos que observam isso. A 

empresa que lhe mencionei também 
descobriu que podemos ganhar 
tempo no banheiro. Amarrando 

esse barbante, o senhor sabe aonde, 
podemos puxá-lo sem encostar 

‘nele’ e isso elimina a necessidade 
de lavarmos as mãos, reduzindo o 

tempo gasto no lavatório em 
76.39 %. E economiza-se 22,41%  da 

conta de água. 
- E como é que guarda o dito cujo, 

após usá-lo, perguntei? 
- Bem - ele sussurrou - eu não sei 

como meus colegas fazem, mas eu 
uso a colher...

?Que a Câmara dos Deputados realiza hoje em Brasília o VIII 
Seminário LGBT sob o tema “Pela aprovação da PEC do 
casamento civil entre homossexuais”, que em sua abertura vai 
contar com a participação da cantora Wanessa interpretando 
o hino nacional? Que fi guras do mundo político e cultural vão 
participar? Que entre os parlamentares, destaque para Jean 
Wyllys (PSOL-RJ), a senadora Marta Suplicy (PT-SP) e Manuela 
D’Ávila (PCdoB-RS)? Que também confi rmaram presença os 
ministros da Educação, Fernando Haddad, e Maria do Rosário, 
dos Direitos Humanos e que Angélica Ivo, mãe de Alexandre 
Ivo, que foi assassinado aos 14 anos vítima de homofobia, 
também estará no evento? Que o VIII Seminário LGBT antecede 
a II Marcha Nacional contra a Homofobia, que vai percorrer a 
Esplanada dos Ministérios amanhã?

VOCÊ SABIA

Cult
Quem se queixa da falta 
de opções de cinema 
alternativo em Natal, 
onde o pequeno circuito 
de shoppings se restringe 
aos “pesos pesados” 
hollywoodianos, tem 
desde ontem até domingo 
como arejar a mente e sair 
da rotina. A V Semana 
do Filme Cult traz nesta 
edição seis títulos que 
mantêm o estilo das 
anteriores, ou seja, 
pura variedade dentro 
do que se compreende 
pela denominação 
a qual fazem jus 
fi lmes apreciados 
fervorosamente por 
cinéfi los das mais diversas 
gerações. Novamente a 
iniciativa do Cineclube 
Natal conta com a 
parceria da Fundação José 
Augusto e a colaboração 
do jornalista e crítico de 
Cinema Rodrigo Hammer. 
Os fi lmes serão exibidos 
no TCP, anexo à Fundação 
José Augusto, às 18h30. 
Mais informações nos 
8805-4666 e 9406–8177.

Fuxico
Inspirada na cultura feminina 
brasileira, Natura Aquarela 
é a maquiagem da mulher 
que vive sua brasilidade com 
arte, valoriza suas tradições 
e reinventa suas histórias. 
Moderna, contemporânea e 
sempre antenada às tendências, a 
linha apresenta a Coleção Fuxico 
Aveludado, com produtos feitos 
para o Outono/Inverno 2011 e 
com uma cartela que combina 
com todos os tons de pele da 
mulher brasileira.

Desafi o
Hermano Morais aceitou o desafi o e será candidato a presidente do 
América. A novidade, que foi destaque em todo o noticiário e nas 
redes sociais nos últimos dias, foi confi rmada na noite desta sexta-
feira após uma reunião entre Hermano e o Conselho Deliberativo do 
clube. A chapa é composta ainda por Carlos Th eodorico, ex-diretor 
geral do Detran-RN, na vice-presidência. Caso eleitos, Hermano e 
Carlos assumirão a presidência do clube até dezembro deste ano, 
quando seria fi nalizado o mandato de Clóvis Emídio, que renunciou 
ao cargo esta semana. A eleição será realizada no próximo dia 26.

Nova marca
A escola Espaço Educação 
cria nova marca para 
modernizar e atualizar o 
conceito da sustentabilidade 
trabalhado pela escola. A 
marca mostra o planeta com 
os continentes e oceanos 
e a fl ora com a idéia de 
passar a importância de 
preservar a biodiversidade e 
os ecossistemas naturais. A 
criação é do web design Léo 
Robson.

Verticalizando 
os sonhos
Todos os preparativos já estão 
em andamento para o início da 
reforma da Casa Durval Paiva. 
A verticalização possibilitará 
a ampliação dos dormitórios, 
com mais conforto e dignidade, 
para os pacientes que fi cam 
hospedados na Casa, quando 
do tratamento oncológico em 
Natal.

Aprendendo a liderar
150 empresas já confi rmaram presença para o Seminário 
Internacional de Liderança, que trará pela primeira vez a Natal o 
escritor americano James Hunter, autor do best seller  “O Monge e 
o Executivo”, um dos maiores fenômenos da literatura de negócios 
dos últimos tempos. O evento, promovido pelo K&M Group, 
acontecerá no dia 15 de junho, às 19h, no Teatro Riachuelo.
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Se um dito popular fosse re-
quisitado para defi nir a persona-
lidade do técnico Leandro Cam-
pos, o “seguro morreu de velho” 
seria a expressão mais indicada. 
O treinador alvinegro garante le-
var em consideração os números 
apontados pela pesquisa e acredi-
ta que numa competição do nível 
de Série B, todas as equipes apare-
cem com iguais chances, sejam de 
acesso ou rebaixamento.

“Na verdade, não temos nada a 
ver com a opinião da empresa, da 
instituição que passou esse prog-
nóstico. Respeitamos a opinião, 
mas sabemos que a competição 
começa com todos tendo possi-
bilidades, com chances. O impor-
tante é procurar o embasamen-
to para buscar os objetivos, pro-
curando dentro do possível, achar 
um planejamento organizado, 
para podermos competir de uma 
forma igual com os adversários 
que teremos pela frente”, analisou 
o treinador abecedista.

Sem uma equipe do primeiro 
escalão do futebol brasileiro como 
nas edições anteriores, Campos 
aposta numa disputa mais equili-
brada, apesar de apontar Vitória/
BA, Sport/PE e Goiás/GO como 
adversários com maior poder fi -
nanceiro e de investimento.

“Com essa igualdade, tirando 
uma equipe maior, então não vejo 
facilidade ou difi culdade, vejo uma 
competição equilibrada. Mas não 

vejo favoritos. É muito cedo para 
se ter uma posição dessas. Talvez a 
partir da 10ª, quando se tiver uma 
noção de cada uma das equipes, é 
que poderemos fazer uma análise 
próxima da realidade”, afi rmou o 
técnico “pé no chão”.

O treinador reiterou que o ABC 
entra na competição com obje-
tivos específi cos e que eles deve-
rão respeitar uma ordem, priman-

do antes de tudo pela manutenção 
do clube na Segundona, para então 
pensar na conquista de um even-
tual acesso e título. “O primeiro 
plano é procurar se manter. Dentro 
de uma sequência de competição, 
tu vai buscar o segundo objetivo 
que é o acesso e, por fi m, o terceiro 
que é o título. Aqui no ABC sempre 
vai ter cautela, não tem compostu-
ra diferente”, afi rmou.

A QUATRO DIAS da estreia na Série 
B do Campeonato Brasileiro, a 
torcida do ABC recebeu um mo-
tivo a mais para acreditar numa 
participação de destaque da 
equipe potiguar na competição 
nacional. O site Chance de Gol, 
especializado em estatísticas e 
que tradicionalmente divulga 
prognósticos das participações 
das equipes antes do início das 
principais competições do fute-
bol brasileiro, aponta o alvinegro 
potiguar como principal candi-
dato ao título da Série B 2011.

Segundo os números do por-
tal, o estudo estatístico aposta 
na equipe do ABC como o maior 
favorito ao levar a taça de cam-
peão da Segundona, com 49,9% 
de chances. Em relação à proba-
bilidade de conquistar o aces-
so, os dados são ainda mais ani-
madores: 93,4% de conquistar o 
acesso à Série A.

As “previsões” do site trazem 
os também recém-chegados a 
Série B Criciúma/SC (29,2%), 
Vitória/BA (10,6%) e Goiás/GO 
(3,5%) como as outras equipes 
que entram mais fortes na dis-
puta do título nacional, e con-
sequentemente, ao acesso a Sé-
rie A de 2012. Vale lembrar que o 
time catarinense ascendeu jun-
to com o ABC a Segunda Divi-
são, enquanto as equipes goia-
na e baiana apontadas no G-4 
“de ouro” foram rebaixadas ano 
passado para a Série B.

Por outro lado, equipes tra-
dicionais como Portuguesa/
SP, Ponte Preta/SP, Paraná/PR e 
Náutico/PE entraram desacre-
ditadas na competição, fi can-
do atrás de equipes como Ituiu-
taba/MG e Salgueiro/PE – re-
cém-promovidas –, segundo da-
dos obtidos no estudo feito pelo 
matemático Marcelo Leme de 
Arruda. 

Para a estreia contra o Bra-
gantino/SP, na próxima sex-
ta-feira, às 21h, no estádio Na-
bib Abi Chedid, o alvinegro da 
capital potiguar também é be-
nefi ciado pelo favoritismo dos 
números quando o assunto e 

chance de bater o adversário na 
primeira partida da competi-
ção. Enquanto o “Massa Bruta”, 
apenas 15º colocado no Cam-
peonato Paulista, aparece com 
28,2% de vencer o duelo mesmo 
atuando em casa, o campeão 
potiguar aparece com 39,4% 
de possibilidade de bater o al-
vinegro paulista em solo inimi-
go. Os números apontam 32,5% 
de chance de a partida terminar 
sem vencedores.

IMPREVISÍVEL
Mas a imprevisibilidade do 

futebol não costuma dar folga a 
frieza dos números divulgados 
pelo Chance de Gol. Se ao apon-
tar no ano passado, antes do iní-
cio da Série B, o América com 
80,8% de risco de queda, e apenas 
0,02% de chance de acesso, o site 
acertou, a pontaria passou lon-
ge em relação a outras equipes. 
O Duque de Caxias/RJ, por exem-
plo, apontado como uma das 
quatro equipes cotadas ao rebai-
xamento, acabou na 11ª posição.

Para subir, o site indicava 
pela ordem; Santo André com 
81,8%; Coritiba 73,6%; América/
MG 69,8% e São Caetano com 
30,5%, acertando apenas em re-
lação aos paranaenses e minei-
ros. O Bahia/BA e o Figueirense/
SC acabaram conquistando o 
acesso, enquanto o Azulão ter-
minou em 10º colocado. 

Com o América, os estatís-
ticos apontavam os cariocas do 
Duque de Caxias com 4,0%; Bra-
siliense com 73,3% e Vila Nova 
com 88,1% de chance de des-
censo, mas acertaram apenas 
nas previsões relacionadas aos 
potiguares e o time candango. O 
Vila fi cou com a mesma quan-
tidade de pontos do rebaixa-
do Brasiliense - 46 -, e terminou 
a competição à frente da zona 
de rebaixamento apenas pelo 
número de vitórias superior ao 
time da capital federal.

O erro mais grosseiro, no en-
tanto, fi cou por conta do San-
to André, que apontado como 
equipe com maior chance de 
acesso, acabou rebaixado na 18ª 
colocação com apenas 43 pon-
tos conquistados.

NO TOPO DOS

NÚMEROS
/ CHANCE /  SITE 
ESPECIALIZADO 
EM ESTATÍSTICAS 
NO FUTEBOL 
APONTA O ABC 
COMO FAVORITO AO 
TÍTULO NA SÉRIE B

 ▶ Leandrão pode desfalcar equipe na estreia por brincadeira no twitter

 ▶ Leandro Campos: seguro morreu de velho

BRUNO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

ENTENDA OS CÁLCULOS DO SITE CHANCE DE GOL

Segundo o portal, as 
chances publicadas são obtidas 
com base nas probabilidades 
calculadas para cada um dos 
resultados possíveis (vitória, 
empate e derrota) de cada 
jogo. Todos os cálculos levam 
em conta os jogos realizados 
estritamente dentro de um 
período especifi cado (12, 24 ou 
48 meses). Resultados e títulos 
obtidos há 10, 20 ou 40 anos 
nada têm a ver com o estágio 
atual.

No decorrer de um 
campeonato, cada time tem 
uma sequência diferente de 
jogos a disputar, envolvendo 
adversários com forças 
diferentes em locais diferentes. 
Em consequência dos 
resultados da rodada, as forças 
dos futuros adversários de 
cada time são atualizadas e, 
consequentemente, as chances 
de classifi cação à próxima fase, 

título e rebaixamento sofrem 
modifi cação.

Todas as chances, bem 
como as forças de cada 
time, são baseadas em um 
modelo de probabilidades e 
calculadas através de técnicas 
matemáticas e estatísticas 
desenvolvidas em Tese de 
Mestrado (pelo Depto. de 
Estatística da USP) e testadas 
desde a Copa do Mundo de 
1998.

Os 4+ do Chance de Gol
 ▶ ABC - 49.9 % 
 ▶ Criciúma/SC- 29.2 %
 ▶ Vitória/BA - 10.6 %
 ▶ Goiás/GO - 3.5 %

Os 4- do Chance de Gol
 ▶ Paraná/PR - 0.01 %
 ▶ Vila Nova/GO - 0.01 %
 ▶ ASA/AL - menor que 0.01 % 
 ▶ Náutico/PE - menor que 

0.01 % 

TÉCNICO DESCARTA FAVORITISMO

Para estreia, o treinador ainda 
aguarda a defi nição da participa-
ção do centroavante Leandrão e 
do zagueiro Tiago Garça. No caso 
do “artilheiro das decisões”, o joga-
dor irá a julgamento amanhã, no 
STJD, às 18h, devido a postagem 
feita no microblog twitter em que 
questionou a arbitragem. “Passei a 
noite pensando no jogo e cheguei 
em uma conclusão, qual turista 
vem ao RIO e não e roubado”, pu-
blicou à época.

O camisa nove abecedista foi 
enquadrado no art. 243-F do Códi-
go Brasileiro de Justiça Desportiva 
(CBDJ) que trata de ofensas a tercei-
ros em “em sua honra, por fato re-
lacionado diretamente ao despor-
to”. A pena varia entre multa de R$ 
100,00 a R$ 100 mil e suspensão de 
uma a seis partidas, provas ou equi-
valentes. Caso seja punido, Cam-
pos já confi rmou Malaquias como 
substituto do twitteiro trapalhão.

Em relação ao defensor Tia-
go Garça, o resultado da consul-
ta à CBF sobre a possibilidade de 
o jogador cumprir a suspensão au-
tomática da expulsão na Copa do 
Brasil tem previsão para sair hoje. 
Se for liberado, o jogador deverá 
formar da dupla de zaga com Leo-
nardo. Caso contrário, Irineu deve-
rá formar a defesa com o reserva.

LEANDRÃO SERÁ 
JULGADO NO STJD

HUMBERTO SALES / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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O GOVERNO DO Estado espera ini-
ciar em seis meses o processo de 
licitação para obra do novo Ju-
venal Lamartine. A estimativa 
é da secretaria de Infraestrutu-
ra do Estado, Kátia Pinto. A obra 
para construção do “novo está-
dio” está orçada em aproxima-
damente R$ 10 milhões, e vem 
da necessidade de adequar o JL 
às normas estabelecidas pelo 
Ministério dos Esportes para 
voltar a receber jogos de futebol 
profi ssional. Atualmente, ape-
nas partidas das categorias de 
base são disputadas no local.

Segundo a titular da pasta, o 
processo de elaboração do pro-
jeto teve início ontem com a pri-
meira reunião dos arquitetos da 
Secretaria com técnicos do Cor-
po de Bombeiros para começar 
a analisar pontos do projeto ini-
cial que precisam de adequação 
para receber os laudos liberató-
rios da obra. 

Kátia reconheceu não haver 
qualquer projeto arquitetônico, 
mas que um esboço preparado 
após uma visita técnica ao local 
servirá de ponto de partida para 
elaboração dos projetos defi ni-
tivos. “Não temos projeto, te-
mos um estudo preliminar. Fo-
mos ao local antes de tudo para 

verifi car se havia possibilidade 
de se erguer um estádio no lo-
cal dentro das normas estabele-
cidas pela FIFA, estatuto do tor-
cedor e CBF. No conceito, veri-
fi camos que sim, agora vamos 
realizar análises mais aprofun-
dadas”, revelou.

De acordo com a secretária, 
nos próximos 30 dias será de-
senvolvido um projeto arquite-
tônico inicial e que em seis me-
ses seja possível dar início ao 
processo de licitação da obra 
que, apesar de não ter confi r-
mação ofi cial, deve levar aproxi-
madamente um ano e meio para 
ser construído. “Em seis meses, 
no nosso planejamento inicial, 
queremos ter os projetos arqui-
tetônicos, complementares para 
que a licitação seja realizada.”

Em relação ao projeto apre-
sentado pelos técnicos da Fe-
deração Norte-Riograndense de 
Futebol (FNF), a secretária foi 
enfática ao dizer que o esboço 
apresentado não se enquadrava 
em qualquer um dos critérios e 
normas estabelecidos para uma 
praça esportiva com porte para 
receber 4 mil pessoas, estima-
tiva da capacidade do Juvenal 
Lamartine após ter as obras fi -
nalizadas. “O que a federação 
entregou foi uma concepção, 
mas que não atendia qualquer 
uma das atenções e pré-requi-
sitos normativos de instituições 
como FIFA e CBF”, limitou-se.

Em relação ao estaciona-
mento, um, dentre os inúme-
ros problemas a ser resolvido 
pelos engenheiros e projetistas 
do novo Juvenal, Kátia afi rmou 
que estudos de impacto de trá-
fego serão feitos nos próximos 
dias para analisar quais as op-
ções para solucionar a questão.

“É importante frisar que 
qualquer obra no local só terá 
início se for constatado que as 
intervenções na área podem ser 
realizadas, especialmente, com 
todos os laudos de Corpo de 

Bombeiros, Crea, Polícia Militar 
e outros que sejam necessários 
autorizando a obra”, pontuou.

PATROCÍNIO
No domingo passado, os clu-

bes potiguares que disputarão 
competições nas quatro divi-
sões do futebol nacional recebe-
ram uma grande notícia. O go-
verno do estado defi niu o repas-
se de verbas para ABC, América, 
Alecrim e Santa Cruz. 

O anúncio foi feito duran-
te uma reunião realizada na re-
sidência ofi cial da governadora 
Rosalba Ciarlini e reuniu, além 

dos secretários de governo, re-
presentantes das quatro equi-
pes. O valor do repasse que será 
feito aos clubes durante a dispu-
ta do Brasileiro, no qual todos 
vão trazer no uniforme a logo-
marca do governo serão os se-
guintes: ABC (R$ 475 mil), Amé-
rica (R$ 325 mil), Alecrim e San-
ta Cruz (R$ 100 mil). Ao todo, o 
“patrocínio” chega ao valor de 
R$ 1 milhão.

No encontro matinal, o está-
dio José Nazareno do Nascimen-
to, em Goianinha, também foi 
alvo de discussões e foi ofi ciali-
zado como palco das partidas de 

América e Alecrim pelo Campe-
onato Brasileiro. O prefeito Jú-
nior Rocha, que também partici-
pou da reunião, revelou que um 
projeto para a ampliação das ar-
quibancadas do Nazarenão de-
verá ser posto em prática, visto 
que a construção foi garantida 
através de uma emenda de 2007, 
em convênio fi rmado com o go-
verno federal no valor de R$ 390 
mil, sendo que desse total falta o 
pagamento de R$ 190 mil. 

A obra está parada esperan-
do a liberação do pagamento do 
governo federal para ser conclu-
ída. Durante o encontro, a go-

vernadora se comprometeu a fa-
zer uma viagem até Brasília com 
o prefeito para tentar agilizar a 
liberação dos recursos. Rosalba 
prometeu ainda colaborar com 
a instalação das luminárias para 
a realização de jogos à noite.

Atualmente o estádio Naza-
renão comporta quatro mil pes-
soas sentadas. Com a conclusão 
das obras, o público chegará a 
mais de oito mil pessoas. “Mais 
de 50% da obra está feita, com 
a imediata liberação dos recur-
sos o estádio fi ca ideal para se-
diar os jogos do Brasileiro”, des-
tacou Júnior Rocha.

FOLHAPRESS

A CONSTRUÇÃO DA Arena Palestra 
foi retomada ontem, como pre-
visto pela WTorre. A obra havia 
sido paralisada na última quar-
ta-feira devido à falta de acordo 
entre a empresa o Palmeiras. 

Com o anúncio da assina-
tura da escritura do novo acor-
do, feito na sexta-feira, a previ-
são era de que os operários re-
tornassem ao local onde uma 
parte do antigo estádio ainda 
está sendo demolida e a arena, 
erguida. 

Segundo funcionários, al-
gumas funções foram retoma-
das já no sábado. No entan-
to, apenas ontem as máquinas 
que estavam paradas voltaram 
a funcionar. 

Dezenas de operários tam-
bém voltaram ao trabalho des-
de a manhã. Movimentação que 
não foi vista nos últimos dias, 
quando alguns operários che-
garam a ser encaminhados para 
outras obras da construtora. 

Após muita deliberação, 
pressão e troca de farpas, o pre-
sidente do Palmeiras, Arnaldo 
Tirone, assinou ratifi cação da 
escritura de uso da superfície do 
terreno onde será erguida sua 
nova arena. 

Uma cláusula defendida pelo 
clube, que ditava que a WTorre, 
em troca de compensação fi nan-

ceira, deixaria as obras se apare-
cesse outra construtora interes-
sada no prazo de até quatro me-
ses, não entrou no contrato. 

A negociação foi marcada 
por manifestações direciona-
das à torcida por parte de Wal-
ter Torre, via Twitter, pela divul-
gação do e-mail de Tirone e de 
centenas de recados de todos os 
tipos deixados nos celulares dos 
envolvidos na transação. 

O adendo ao contrato prevê 
concessão de garantias pessoais 
de sócios da WTorre como com-
plemento ao seguro. 

O estádio terá, segundo o 
projeto, capacidade para 45 mil 
torcedores, distribuídos em dois 
anéis com mais dois de camaro-
tes entre eles. Haverá ainda três 
restaurantes e 25 lanchonetes. O 
custo é de R$ 360 milhões. 

Segundo a WTorre, a Arena 
Palestra será entregue em abril 
de 2013.

CONSTRUTORA RETOMA 
OBRAS DA ARENA PALESTRA

/ PALMEIRAS /

SEIS MESES PARA / RECONSTRUÇÃO /  PRAZO DADO PELA SECRETÁRIA DE 
INFRAESTRUTURA SERÁ PARA ELABORAÇÃO DE PROJETOS 
ARQUITETÔNICO E COMPLEMENTARES

LICITAÇÃO DO NOVO JL

 ▶ Reunião na casa da governadora Rosalba Ciarlini 

CANINDÉ SOARES / CEDIDA

 ▶ Kátia Pinto acerta cronograma

CEZAR ALVES / JORNAL DE FATO

45 MIL

É a capacidade de público 
prevista no projeto do 
estádio palmeirense
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MARCHA

/ TRISTEZA /  MANIFESTAÇÃO CONTRA A DEMOLIÇÃO DO MACHADÃO ATRAI POUCAS 
PESSOAS, MAS É MARCADO PELA EMOÇÃO DO “PAI” DO ESTÁDIO

A tristeza com a demolição 
do Machadão só se compara à 
indignação do arquiteto Mo-
acir Gomes em relação à falta 
de empenho dos clubes do Rio 
Grande do Norte – em especial 
América e Alecrim – em tentar 
reverter a demolição do está-
dio. Segundo ele, os dirigentes 
dos dois clubes mereciam jogar 
num estádio ainda mais aca-
nhado que o Juvenal Lamartine, 
que curiosamente virou um ‘so-
nho de consumo’ dos times que 
não têm estádio em Natal. “É 
um retrocesso de 40 anos! Veja 
você que eles querem jogar no 
Juvenal Lamartine em 2011, de-
pois de quase 40 anos! Mas me-
recem. Acho até que o Juvenal 
Lamartine é muita coisa para os 
dirigentes do América e do Ale-
crim. Eles mereciam um estádio 
ainda menor, compatível com 

a pequeneza das idéias deles”, 
desabafou. 

Questionado se o protes-
to em defesa do Machadão não 
deveria ter sido realizado em 
outro momento, Gomes con-
corda. E volta a atirar contra os 
clubes. “Não falo nem do ABC 
porque o Machadão não inte-
ressa mais a eles. Mas o Améri-
ca e Alecrim é que deveriam ter 
organizado essa manifestação. 
Imagine a quantidade de torce-
dores que esses times têm, prin-
cipalmente o América, e veja a 
quantidade de gente que pode-
ria estar aqui abraçando o Ma-
chadão. Estamos atrasados há 
mais de um ano, isso era para 
ter sido feito bem antes. Agora 
estão querendo jogar no Juve-
nal Lamartine e de pires na mão 
vão pedir esmola para a gover-
nadora”, criticou. 

O ARQUITETO MOACIR Gomes subiu 
pela última vez o túnel principal 
do Machadão sábado passado. 
Ali, ele garante, não volta mais. 
Com os dois pés no gramado do 
maior estádio de futebol constru-
ído no Rio Grande do Norte, Mo-
acir resistiu. E vai continuar resis-
tindo até onde der. Mesmo sozi-
nho. Ou aparentemente abando-
nado. Aos 82 anos de idade. 

Na Marcha em Defesa do Ma-
chadão, organizada sábado pelo 
jornalista Eduardo Alexandre, 
Moacir Gomes foi acompanhado 
por 18 pessoas. Uma delas só sou-
be do evento na hora. Quando a 
caminhada começou, um vende-
dor de picolé deixou a pelada dis-
putada entre amigos no gramado 
do Centro Administrativo para se 
juntar à passeata que foi do Pa-
pódromo até o estádio. A maioria 
dos que se posicionaram contra a 
demolição do Machadão e com-
pareceram à manifestação era 
formada por parentes, amigos e 
admiradores do arquiteto. 

A aposentada Maria Campos 
é leitora dos artigos publicados 
por Moacir Gomes nos jornais da 
capital. Todos em defesa do Ma-
chadão. Aos 75 anos, ela chegou 
ao Papódromo, concentração do 
evento, de taxi. Sozinha. Chovia 
muito. Baixou metade do vidro do 
carro, perguntou se a passeata se-
ria ali, pagou a corrida e desceu. 
Não conhecia ninguém. “Vim so-
zinha porque ninguém da minha 
família quis vir comigo, preferi-
ram fi car em casa”, disse antes de 
contar o que a fez sair de casa na-
quela tarde chuvosa. “Tenho espe-
rança de alguma luz. Ninguém vai 
ter coragem de demolir isso aqui. 
Tem tanta coisa demolida na ci-
dade que não precisava derrubar 
uma coisa que está de pé. Se eu 
não viesse hoje, fi caria triste e me 
arrependeria pelo resto da vida”, 
afi rmou.

A tarde de sábado tinha tudo 
para marcar a resistência dos na-
talenses que não aceitam o fato 
de que para construir um estádio 
com os padrões exigidos pela Fifa 
seja necessário derrubar um pa-
trimônio do Estado. Mas não foi. 
Nenhum político, nenhuma per-
sonalidade, nenhuma autorida-
de. A chuva que poderia justifi car 
as ausências de quem se diz con-
tra a demolição foi só mais um 
ator num cenário chapliniano que 
deve virar pó daqui a alguns dias. 
“As pessoas que têm convicção 
dos seus ideais não deixariam de 
vir por causa de uma chuva”, co-
mentou o arquiteto diante de um 
parente que tentou responsabili-
zar o pé d´água pela pouca quan-
tidade de gente.

Pelas ausências sentidas e a 
própria tristeza presente nos dis-
cursos ao microfone, o clima dei-
xou a manifestação com jeito 
de marcha fúnebre. “Não sei se 
vou morrer no dia da demolição. 
Obrigado por essa homenagem 
que vocês estão me prestando 
embora seja um pouco fúnebre. A 
sensação é de que estou perden-
do o fi lho mais querido da minha 
vida profi ssional”, disse emocio-
nado Moacir Gomes.

A convite do organizador do 
protesto, como um espécie de úl-
timo suspiro, o arquiteto ainda 
teve força para dar uma simbóli-
ca volta olímpica no estádio que 
projetou. Estavam lá 17 pessoas, 
já que o vendedor de picolé não 
quis entrar com o carrinho. Du-
rante o trajeto, que ocorreu pa-
ralelamente a outra pelada entre 
amigos disputada no mesmo gra-
mado por onde já desfi laram cra-
ques como Pelé, Zico, o portu-
guês Euzébio, Alberi, Danilo Me-
nezes e Souza, Moacir ora segu-
rava o cartaz da manifestação ora 
uma das seis faixas levadas para o 
protesto. Parecia voltar no tempo. 
Revivia emoções olhando para as 
arquibancadas, naquela tarde, va-
zias como o sentimento de perda 
que carrega no peito. No fundo, é 
como se tudo lembrasse os ver-
sos defi nitivos de Vinícius de Mo-
raes. Por um momento, Moacir 
Gomes trocou a marcha fúnebre 
pelo ‘Samba da Benção’. Para o ar-
quiteto, por mais iminente que 
seja a queda do Machadão, ‘a tris-
teza tem sempre uma esperança/ 
de um dia não ser mais triste não’.

FÚNEBRE

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

ARQUITETO CULPA CLUBES 
POR FRACASSO DO ESTÁDIO

SAIBA MAIS

Idealizador da Marcha em 
Defesa do Machadão, o 
jornalista Eduardo Alexandre 
preparou um abaixo-assinado 
pedindo o tombamento do 
estádio. Dessa forma, ele 
acredita que a demolição 
poderia ser revertida. Essa é a 
segunda vez que Dunga, como 
é conhecido, tenta emplacar 
o tombamento. De acordo 
com ele, na primeira vez, ano 
passado, foi boicotado pelo ex-
presidente da Fundação José 
Augusto, Crispiniano Neto, que 
teria engavetado o processo. 
“Vamos colher as assinaturas 
para tentar evitar a demolição”, 
disse. Até a reportagem deixar 
o local, Dunga contabilizou 
21 assinaturas. Assinaram os 
18 manifestantes, além do 
repórter, fotógrafo e motorista 
do NOVO JORNAL.  

 ▶ Participantes reunidos fora do estádio

 ▶ Eduardo Alexandre idealizou a manifestação

INDIGNAÇÃO 
EM SILÊNCIO

A Marcha em Defesa do 
Machadão atraiu quase 20 
pessoas, seis faixas de pro-
testos, dois cartazes (um de-
les com inscrições na frente e 
no verso) e uma Kombi aluga-
da pela organização que reve-
zava no som os hinos de ABC, 
América e Alecrim. Quan-
do o grupo chegou ao Cen-
tro Administrativo, no entan-
to, a guarda patrimonial exi-
giu que o som fosse desligado 
porque ninguém havia infor-
mado ofi cialmente à segu-
rança sobre o evento. Em si-
lêncio, por volta das 15h30, os 
17 manifestantes iniciaram a 
caminhada até o Machadão, 
seguidos de perto pelo vende-
dor de picolé que deixou um 
grupo de peladeiros que joga-
va futebol num dos gramados 
do Centro Administrativo. 

No protesto, professores, 
aposentados, um jornalista, 
uma estudante, duas crian-
ças e funcionários públicos. 
O professor de alemão Klaus 
Karl distribuiu num papel de 
ofício o esboço de uma ideia 
para resolver o problema e 
manter o Machadão de pé. 
Segundo ele, a Arena das Du-
nas poderia muito bem ser 
construída ao lado do Macha-
dão, que viraria uma espécie 
de sambódromo para abrigar 
principalmente o Carnatal, 
que acontece há mais de dez 
anos no entorno do estádio. 
“É uma ideia perfeitamen-
te viável e quem quiser saber 
mais desse meu projeto pode 
entrar na minha página do 
Facebook no meu perfi l bo-
canotrombone”, afi rmou ten-
tando vender o próprio peixe.  

A professora universitária 
Nadja Cardoso também cha-
mou a atenção na marcha. 
Última a se integrar ao gru-
po, ela foi saudada com pal-
mas quando desceu do car-
ro com dois sobrinhos e três 
faixas de protesto. A maioria 
dos dizeres responsabilizava 
a prefeita Micarla de Sousa e 
a governadora Rosalba Ciarli-
ni pela derrubada do estádio. 
“Rosalba e Micarla – Destruir 
o Machadão é maracutaia. 
Chega de vergonha” e “Refor-
ma do Machadão é a correta 
decisão” despertaram a curio-
sidade de poucas pessoas que 
pararam para acompanhar a 
manifestação. 

A professora estava indig-
nada com a demolição do es-
tádio. “Tem muita gente de 
dentro do governo que é con-
tra a demolição, mas como 
ocupam cargos comissiona-
dos têm medo de falar. Isso 
é um absurdo. É uma falta de 
educação da prefeita e da go-
vernadora. Demolir um está-
dio para ver duas peladas de 
time africano entre o ‘perna 
de pau’ contra o ‘ cacete de 
madeira’ é dose!”, desabafou.

NÃO SEI SE VOU 

MORRER NO DIA 

DA DEMOLIÇÃO. 

OBRIGADO POR 

ESSA HOMENAGEM 

QUE VOCÊS ESTÃO 

ME PRESTANDO, 

EMBORA SEJA UM 

POUCO FÚNEBRE”

Moacir Gomes
Arquiteto
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